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Arrendamento das Estradas 
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Publicamos om leguida o discurso 
do dr. Manoel Yiatotino Pereira, no 
theatro Sant'Anna, do Bio, contra o 
arrendamento das estradaa de íerro. 

8. exo. ccmeçou dizendo que o tra-
balho conaoiencioso, reflectido e me -
ditado de um patrioio illustre vein 
esolareoer esta questão com a sna ou-
etoridado scientifioa e o eeu prestigio 
moral. 

Esse trabalho dá a ema assembléa 
um caracter novo no seio da nossa do 
mocraoia o exprime o ezeroioio do 
nossos direitos político* e sooiaes. N ã o 
6 uma agitafão na praga publica, on -
de so Tão debater questões nacionaea; 
d uma assembléa livre e consciente, 
•m que homens políticos têm qne res-
ponder pelo ezeroioio e o desempenho 
dos seus direitof, 

8ente.se profundamente orgulhoso 
prendendo uma assembléa qne repra-
sonta uma fôrma nova a austera de 
manifestar o povo o seu pensamento 
politioo. 

Este esforço, esta iniciativa, este 
movimento, como teatemuuho de gra-
tidão, o orador deolara qne se deve 
A mocidade do seu pais. 

Atá agora dizia-se que & mocidade 
faltava critério, reflexão e prudência, 
e que ai suas manifostaçüos podiam 
perturbar a marcha politica de u m 
povo; ma* esta fôrma, inteiramento no 
Ta, de concretisar o seu protesto, esta 
iniciativa feliz, são um exemplo de 
virtude e de brio e uma lição do co -
ragem o de civismo. 

Triste seria, na edade do orailor, 
quando se dissipam todas as illusOe*, 
so não tivesse, em meio dessa agonia 
lenta, nos transes angustiosos da p á -
tria, para galvanisar as suas forças, 
animação e o fogo ardente dessa j u -
ventude. (Bravos 1) 

Eu não sou um agitador, diz s. exc. 
E u sou um luctador que passou pelas 
dores mais oruoiantcs e pelas agoniaa 
mais atrozes. 

Houve um dia em que dosta mesma 
Republica que elle amuva e ama, qtie 
elle adora, porque 6 a graudeza do 
seu paiz, partiu uma suspeita odiosa, 
que abriu a sepultura ao sou velho 
pao, e que impediu ao orador fo* 
se levar ã sua mãe agonisanto o de r -
radeiro osoulo. 

Não é um agitador, repeto, 6 um 
luctador que apprendeu na of&oina 
do trabalho a coragem de afTrontar 
miséria, maa não quer a deshonra da 
snn patria. 

Agradece á mocidade a honra que 
lhe dispensa. 

Diz que os motivos que o lovam 
lueta, as impressõo* que o movem, as 
razões que o inspiram, não são aspi-
rações, porque não as tom ; não são 
ambições, porque ellas 6 que são jus-
tamente o perigo do momento, e elle 
reconhece qne não teria prestigio nem 
coragem para aroar com as responsa» 
bilidudes aetnaes. 

Sim. Quer acreditai' que o governo 
do sen paiz não ó um governo cor 
rnpto ; mas é preciso que ello tenha 
forca para recalcar na garganta a in-
juria feita ao seu paiz. E essa ropa-
ração não pôde ser adiada pelo inte 
resse de um corrilho que mercadeja 
com a Pátria. (Bravos. Palmas). 

A assembléa ouviu, ha pouoo, a ana 
lysa de nmn só destas operações, quo 
se estão realisando na Europa. Poi*, 
diz o orador, ha NOVK idênticas, ou 
parocidas. 

A annlyso que foi faita oocupa-sa 
de nma das estrada* em quo a opo 
ração podia ser melhor apreciada. Esta 
estrada tinha 60 annos mais de juros i 
pagar e as outras, 0 ou 10 annos ape 
na*. Pois bem. O governo transfor-
mou nma garanti* ephemera a precá-
ria em títulos de divida fundada, com 
resgate em 50 annos. 

O orador rafore se & cotação em 
Londres, por essa épooa, dos titulo* 
deisas estradas. Quem diria, pergunta 
o orador, que esses mesmos títulos 
que, ha tres annos, não tinham quasi 
cotação, subiram 50 «(o o 100 «[o, e 
outros, que eram cotados a lb. 7 1|2, 
subiram a lib. 20, isto ó, um agio de 
1ÓQ "(o sobre o seu valor anterior. 

Essa alta extraordinária e os favo-
res posteriormente dispensado* pelo 
nosso governo foram de tai ordem, 
que provocaram o assombro dos ao-
eionistas, que, boquiabertos, com os 
bolso* cheio*, tiraram esta exolamação 
d * saciedade: 

«Mas ó realmente o governo mais 
corrupto que existe sobre a face da 
terra.» 

Essa exolamação foi diotadn pela 
iniidelidade do agente do Brasil (Bra-
vos, muito bem. Applausos prolongado»), 
quo poz h disposição dos accionistas 
estrangeiros todo esse dinheiro. 

Foi contra isto quo o orador se re-
voltou, acompanhando o protesto le-
vantado por todos aquelles que estu-
daram esta questão. 

Poi oontra essa medida que o ora-
dor não deixou de lavrar o seu pro-
testo. 

Não era possível que a Republica 
ao qnedasse silenciosa ante este es-
cândalo, que traduz o abnso da con-
Aanç* depositada no agente do gover-
ao *m Londres. 

.Mo w oomptehende, prosegue o 
orador, como tendo o nosso paiz na> 
qn*Ua (idade um representante da 
uats alta * probidosa capacidade, en-
trafasse « n u operações a um indi-
« iduo Mm significação política • sem 
rssponaabill d advs. 

Poi sontm Isso qné o orador pro-
testou, aoiaditando sempre que um 
povo, f u s tem tomado parte em tan-
tos Inata* politica* 8 tantas discussões 
^krnalisttoas, deixasse de proceder * e . 
veramente contra especulações desta 
ardain. 

N i o tra poasival que um paiz, que 
U m nm Ido opulento patrimonio de 
tradiçâas gloriosas, a qua no aeu 
passado deu tanta* l i f d u de aniteri-
dada ê civismo, cal****, cobrindo, com 
nm manto d * mistricordia, estas es-
oandalos, qua (oram no extraugairo 

estadista, curvado ao peso da sen ci-
vismo, quiz um dis, quando os inte-
resses do paiz o reclamavam e uma 
profunda oriae oommorcial enfermava 
a nação, pondo a patria eu grave p e -
rigo, quiz um dia auxiliar um velho 
banqueiro, qua consumira toda a 
sua vida trabalhando pela prosperidade 
de seu paiz—o visconde de Mauã— 
qne não era um foragido, nem nm 
reenviado, qne viesse na turvação po-
lítica da sua patria buscar o lodo para 
atiral-o li faoe dos seus concidadãos. 
(Applawoa). 

Pois as «cambiaes de Mauá» foram 
objecto de larga discussão. 

E agora, oontimía o orador, qne se 
trata do facto mais escandaloso da 
nossa vida republicana, urge um pro-
testo vehemente, partido de todas as 
classes do paiz. 

Cnmpriu o seu dever, prosegue o 
orador, o o cumprirá atravds do todas 
as diffiouldades. ConGaram-llie a mis-
são de dizer pela imprensa a sua opi-
nião. Não trahirã a sua consciência, 
para sorvir interesses inconfessáveis 
do nababos improvisados pela mercan-
oia do pundonor e da honra da nação. 
{Bravos. Applausoe prolongados.) 

Dia a diu, o povo ha de ir verifi-
cando, pela narrnção singella de inci-
dentes pittorascos, (Riso) que o orador 
a todos quantos protestam oontra ea-
ses escandulos estão com a verdade. 
Dia a dia, o povo ha de se conven-
cer do prejuízo enorma oausado á na-
ção. 

Angmentaram largamente a nossa 
divida, diz o orador, avolumnram os 
nossos compromissos, oxaggoraram ns 
nossas responsabilidades, impossibili-
taudo-nos, por esta fôrma, qualquer 
operação de orodito, porqno o credito 
ó feito de independenoia e de brio 
{Braros), não se faz com rccoios, con-
cessões e hnmilhações (Applausos.) 

.Tãmais se conseguirá, com esta po-
litica hesitante, firmar o eredito no ex-
trangeiro. 

Apreciações análoga* nobre opera-
ções idênticas tóui sido foitas pelos 
jornaes londrinos. 

0 Times, quo 6 um jornal do fortos 
tradições do severa probidade e de 
inoalculavel saber, e cuja opinião não 
ó o aparte de nm accionista, diz fran-
camente a verdade. 

Inonmbiram-me dessa tarefa. 
E f preoiso quo se saiba qne não se-

rã de olhos vendados quo ns naçõos 
hão de surgir do abatimonto em que 
jazem: 6 preciso qne ellas se levan-
tem prominndo o estimulo e o esforço 
das consciências livres, que só aspi-
ram o apoio da opinião publica. 

Tem so dito na tribuna parlamentar 
o na imprensa quo se quor explorar a 
irrstlexâo dos moços o a faailidado 
«om que elles sa apaixonam por tudo 
quauto lhes parece generoso, mas dos 
moços ó que ha do vir a lição, e isto 
jú sa eetá verificando. 

Moço, diz o orador, era Christo, quo 
morreu aos í!3 annos, e ainda creançn 
ensinava aos dontoros uma pbilosophia 
que domina os corações ha vinte sé-
culos. (Bravos). 

Desinoulins, era também um moço, 
qnnndo arrastou a multidão dos jar-
dins do Palais líoyal ãs rninas da 
Bastilhn e das rninas da llastilha ú 
immortalidade dos Direitos do Homem. 
(Applausos prolongadas". 

São os moços, prosegue o ondor , 
que hoje, no sou paiz, protestam no-
bremente, energicamente, contra n ln-
aaciedade da cobiço, do gnnho corru-
ptor e corrupto, das mãos impuras que 
transformam n nação em uma feira de 
mercadores ou em um balcão de tra-
ficantes. (flravoa). 

Uasa consagração que a mocidade 
faz á rehabilitação do caracter nacional, 
empenhando-so por fazer reviver as 
untigss tradições dos velho* ostadis 
tas, que morriam com cinco mil réis 
na algiboira, (Applausos) consola o ora-
dor, que, j& em caminho do tnmnlo, 
pedo ú mocidade que nella psrsevere, 
porque essa rehabilitação so ha de dar, 
porque o oaraoter brasileiro é sempre 
o mesmo. 

Essa rehabilitação elle entrega do 
coração, ao brio, á energia e ú cora-
gem da mooidade do seu paiz. 

(Applausos prolongados durante muito 
tempo. Bravos 1 Vivas ao orador, á Be-
publica e á imprensa livre). 

CAMBIO 
O marcado de cambio da nofsa praça abriu 

hoDt-m tlrtnc, com os banccl oãnrt enfio oern-
cfoft a 10 319, excepçfto feita do fíiur f/atá. quo 
dava 10 <ill\ retrablndo-ao logo depois para 
10 3>a 

Nesta posfçio cGniervon-ie o mercado estarei, 
até cflrea rae:o-dla, em que o Banco Commer-
clal Italiano eletoi a toa cotação a I " l."|3:', pa-
ra, pouco depois, TOttar a oITsrecer a taxa go-
rai. 

A'* 3 heras, moslrou-se frouxo o mercado n os 
baocos retrabfram-se para 10 r>|IO, adnptaodo logo 

n • -uMa o Banco Italiano 10 1 Ipl.1. 
A's 4 horas, o Banco do Cnmmerilo o Ind.istiis 

adopt.iu também esta ultima cotaçüo, realísando-su 
alunos negócios. 

Nesta posiç&o cooservoa-se o mercado até á ul-
tima hora. fechando calmo. 

0 movimento de operações realiaadas daroate o 
dia foi regular. 

Os extremos do dia forsm de 10.*|IB a I " 13[.1?, 
para o papel bnncarlo, e d» 10 7|lu a 10 li'.', 
para o outro papal. 

Kfs as rotsçSee So eaaiblo fornecidas bontens pe* 
la Bolsa de Cl. Paalot 

SAQCM 10 OTSS 1' VISTA 
f.ondres 10 14 9|32 
Paris 917 92S 
namburgo...... ..••«*•...« 1.13? I .H5 
Halla. S9", 
Portugal 380 

4.810 
Soberanos 24SC00 

Ellrtmoi: 
Contra baeqaelros, 10 3[S a II) 7ilS. 
Conli a a caixa taatrii, 10 3|9 a 10 Tilll. 

nm taatemnnki deprimente da probi-
dade do* agantaa da Bepnblio*, 

Fornm. 
Sob a preaidencia do dr. Me l l o 

Alves, juiz da 1.* vara, r enneu -se 
hoje, ó* 2 hora* da tarde, os credores 
de Salim Chaddad & Irmãos. 

— O dr. Adalberto Oareia d* Luz , 
2.° promotor, requereu hontem ao dr. 
juiz da 2.* vara criminal a nomeação 
de peritos para proeedsrem a exame 
de sanidade na pessoa de Eulalio 
Pereira de Araújo, que no moz pas-
sado foi ferido gravemente por Anice-
to Pinheiro. 

— Reuniram-se hontem, sob a presi-
dência do dr. José Maria Bonrronl, 
juiz da 3.* vara, o* credores d* massa 
fallida de Antonio La Castiglia. 

—Po r impedimento jndieial nio 
effeetuon hontem a reunião dos cre-
dores de Matar * Irmãos. 

Marombando •a* 

A magistratura paulista não anda 
muito satisfeita com o Congresso Con-
stituinte, que, a pretexto de garant i r 
o podor judioiar io na sua independên-
cia, vai tornando cada vez muis in -
grata e penosa funoção judiciaria. 

Devemos, poróm, confnssar que, em 
parte, OB proprios magistrados são os 
culpados da desconsideração o pouca 
importância que lhes l iga o Congresso 
Constituinte. 

Ainda ha poucos dias, nm i l lustre 
congressista, quo gosa de justo o mo-
rooido concei to entre os seus col legas, 
declarou posi t ivamente quo o poder 
jndiciar io d o Estado ó mui organisn-
do, que os jnizes, om gerul, não cor-
rospondem á confiança publioa, q u e o 
futuro do Tr ibnna l d e Justiça está 
seriamente compromott ido. 

O discurso do re fer ido congressista, 
qno é, a lém do mais, emento jnr i s -
cousulto, fo i largamente publ ioado o 
l ido em toda a parte. E que fizeram 
os magistrados paulistas, no sent ido 
do serom refutados tão injustos, quão 
inopportunos conce i tos? Nada, abso-
lutamente nada. Ou oonvencidos de 
quo era b em fundada a opinião da-
quel lo represuntante d o Estado, ou 
porqne entendessem que ora inúti l 
qoalquor protesto, o facto <S quo os 
nossos magistrados iinardaram incon-
oebive l s i lencio, tragando sem ro ln -
ctancia a affronta atirada á snu classe. 

E não A d e ho je qne a magistratura 
do Estado faz tudo qnanto é possivel 
para merecer o pouco caso do g o v e r -
no e do podor legislat ivo. Não 6 do 
hojo que os secretários da Justiça, 
meroB auxil iares do presidente do Es-
tado, desprov idos ilo qualqner funeção 
judiciaria e de superioridade h ie rar -
chica, tratam os juizes do Dire i to como 
vordadoiros subordinuilos, cncarrogan-
do-os do serviçaB estranhos ús suas 
funeçõos o d i r ig indo- lhos ofl icios i m « 
pertinentes, em qno a fôrma impera-
tiva v invai iavc lmonto adoptada, 

E como procedem os juizes daante 
destas exorbitâncias do secretario da 
Justiça, mero nuxiliar da administra-
ção publ ioa? 8uje i tam-se, sem recla-
mações, a exigoncias intempest ivas, 
confessam-se inforioros ao secretario 
da Justiça, cujas boas graçaa procu-
ram auciosumonte obter. 

O resultado é essa quo estamos e x -
perimentando : Ningueui liga impor -
tância á magistratura do Estado. H o u v o 
um jniz do Estudo qne disso uma vez 
que—antes do ser juiz era republ ica-
n o . . . He todos dissessem a mesuia 
phrase, não estariam agora a l amen-
tar so, i nu t i lmen t e . . . 

J. ds S. 

I i i M l r õ c » t u u l a z e s 

A s jóias apprel iendidas pela po l i r ia 
do ürnz, conformo hontem noticiámos, 
foram já entrognee no sou proprietário, 
Antonio Domingnes, residente á rua 
da Moóca, 40, visto ter o mesmo p ro -
vado que ns comprou a um joa lhe i ro 
do largo do Thesonro . 

—Cont inuou hontem o inqnorito con-
tra Juguinha a sen compnnhoiro. 

Eorum arroladas novas testemunhas. 

O sr. L n i z Mangeon, com agoncia 
á lua 15 de Novembro , 27-A, nnnun-
cia, na eeoção competente, que vai 
ho je vender os òú cantos da loteria 
federal . 

Assim seja. 

O sr. Dom ingos jMachndo recobro 
hontem telegraniuia de Ribeirão P r e -
to, cominnnicando que as nuctorida-
des locaes não instauraram ttinda in -
quér i to sobre o empastel lamonto d'CI 
Comute cio. 

O dr. ohefe do policia promotteu ao 
sr. Domingos >Iaoliado tole^rapliar 
novamente ao delegado do i t ibe i rão 
Preto , ordenando llie o corpo de eo -
l ioto, e ontro, uo juiz d e Direito, uo 
mesmo sent ido. 

Sendo liojo dia da extracção da l o -
teria do f)IJ:000.¥, lembramos nos l e i -
tores que ainda não se habil itaram 
qne a ngencia do sr, Júl io Antune3 de 
Abreu é á rua Dire i ta , 311. 

Para o annuncio respectivo chama-
mos a altenção dos leitores. 

P o r proposta do dr. Sérg io do Car -
valho, a directoria da Sociedado N a -
cional de Agricultura, do Rio , conv i -
dou o director de propaganda, o s r . 
José Carlos d e Carvalho, para iniciar, 
desdo já. praticamente a propaganda 
do eufá do 13rasil, i » I lospanhn, I tá l ia 
e outros paizes. 

Esta proposta foi approvada unani-
memente e, tornando se urgente a par-
tida daqnel le senhor para o desempe-
nho da sua commissüo, a directoria 
daquel la socied;-.do Vai entender-se com 
o governo e de l l o solicitar os auxil ies 
e instrucções necessárias. 

Isauio, horrorisado, levanta-a nos 
braços, entr>ga-a á sua mãe e sai 
correndo, sum ehapeo. de chinellos, 
em direcção da Snuta Casa de Alise-
rioordia, quo e r a » ponto mais pro-
ximo onde havia tnedico. 

D o volta «om o medico, encontrou 
Sizenando em plena agonia. Então, 
acabrunhado, mal podendo explicar o 
facto quo o euluetara, dirigiu-se ao es-
oriptorio de neo advogado, dr. Celso 
Garcia, om cuja eompunhia foi á poli-
cia prestar declarações. 

Tomou conhecimento do tristo facto 
o dr. Saraiva Jnnior, qne so dirigia, 
com a máxima atjeeneis, íi rua Major 
Bertorio, aaompanhado de um dos 
médicos legista* d * policia. 

Foi feito o auto de corpo de delicto, 
procedendo o dr. 8aroiva Júnior com 
louvável correoção. nfio só pela pres-
teza do suas {irovidencias, como pela 
maneira delicada e attenciosa cora 
que, junto 4 família consternada, deu 
desempenho ãa.abas obrigações. 

A logação da AUemanlia, no Rio, em 
nota dirigida ao jiinisterio das Rala-
ções Exteriores, éarticipou que a Im-
perial Repartição da Goodcsia, de Ber -
lim, ennnrregou 6 professor director 
da mesma repartição, dr. llekor, do 
fazor observações scicutilicas nos por-
tos do Pe rnambMt , jtrUia o Bio de 
Janeiro. 

Os aoademicos tsubatõanos, nctual-
mento nesta capital, mandam rezar 
hoje, ás S 1(2 horas da manhã, na 
egreja do S . Francisco, uma missa por 
alma do dr. Jo io Pereira Corsino, pro-
motor publico Ale Taubaté, rocentemen-
to fullecido. 

I n s t r u m e n t o s u n g u l a d o s 

O nosso conheeido gnitarrista lies-
pnnhol Gil-Orozco tom tido exposta, 
na casa l iovi laoqun, uuia coi lecçâo da 
violões, bandurrus, alaúdes e outros 
instrumentos nngulados, sabidos da 
fabrica de violões* de Pascual Eoch ^ 
C. , eslabolecida om Vuloucia de Hes . 
pauha. 

Comquanto, de todos os instrumen-
tos de cordas p in i cadas , sú a harpa 
seja actnalmente considerada como 
instrumontú regular e obr igado nas 
grandes orchestros. cnltivam-se ainda 
mnito, na Itália, o bandol im u a bau-
dola; na Hespardia, a bandurrn e o 
violão; em Portugal, o cavaquinho, a 
viola froncezo, a guitarra do cordas 
metallicas, em forma de 8, ou em ftir-
ma do põra o, no Brasil, da norte a 
sul, todos estes instrumentos têm to-
cador, especialmente no interior dos 
sens dilTeroutas Estados. 

Ha, portanto, « i pda bons lutheristos 
na Europa. parece quo têm n 
primazia os víotáiros de I iespauba o 
de Ital ia. 

Pasoiial Rocli It C. têm introduzido 
varias modif icações no fabr ico destos, 
instrumentos; avultando entro ellas, 
um lesonador, que, não só augmentu u 
quantidade do som, como llio dá uma 
qualidade mais redonda e homogênea. 

G i l Orozco, ropiesentante desta fa-
brica no Brasil, fez nos ouvir, com a 
sua habitual proficiência, um v io lão 
de concerto e nm violão sevi lhano do 
fabrico corrente o que, cada um na 
sua categoria, s f o nm primor do cou-
strncção e de acabamento. 

Ab i têm, pois, os guitarristas, ban-
durristas e alaudislns cá da terra um 
foruecimonto de nngntaelos do toda a 
espeoio para os sons devaneios, sere-
natas e ropeniques I 

Os successos BIO Bio 
Comple tando oa nossos tolegrnnjmas 

Immacu ledo Coração de M a r i a 
Realisa-so amanhã a festa pr incipal 

que u urchiconfraria dedica no seu 
orago, o I tamaculado Coração de Ma-
rio, quo tem aido precedida, durante 
oste mez, do funeções quotidianas ú 
noite, com senn&o. A s seta horas, ha-
verá missa com communlião geral, 
quo será celebrada por sua exc. rvma. 
o sr. b ispo Diocesano, qno, so os seuB 
babitunes iucommodos lhe não impe-
direm, será qne;n distribuirá a Sagra-
da Commuuliúo. 

A s 10 horas, sará a missa oanttda 
pelo revmo. sr. conogo Cavalheiro, 
a co l j t ado por pn-.lrcs da Commnnida-
de. Da orahostra está incumbido o 
maestro D ' A r c o . Ao Evnngolho, orará 
o exmo. monsenhor Passalacqna. Du-
rante o dia ficará exposto ti venora-
ção dos fiais Jesus Hostis, devendo 
fazer a guarda as hierarchias t.» , õ.", 
ü.\ 7.°, K » , 9.», 10.", 11.» e 12.". 

D e tarde, ás 5 horas, começarão os 
oxercicioa para findar a novena, re-
matando tudo com a procissão e bon-
çnni do SS. Saoramento. 

sempre acompanhado da immcnBa can-
da do populares que iniuterruptamouto 
o npupavam. 

Era tal a vozoria, que immo l i a ta -
d e hontem, sobro as occorrencins do mento após ã entrada do povo na rua 
Bio , temos a informar : 

A sessão da Câmara teve extraor-
dinária concorronoia nas galer ias, oor-
redores o mais dependencias, por se 
saber quo o sr. Barbosa L i m a , repre-
sentante do R io Orando do Sul, ia 
romper oontra o goveruo. 

O discurso do s. exc. não corres-
pondeu ã espectat iva: a pr imeira par-
te, sobre o arrendamento rlss estradas 
da Norte, foi fr ia ; a segunda esteve 
um pouoo mais animada. 

Quando s. exc. censuron a incum-
bência dologada ao sr. José Carlos 
Rodrigues, para agente f inanceiro do 
goveruo no extrangeiro, os assistentes 
prrromperam em applausos pro lon-
gados. 

A oritica á escolha do sr. Bodr i gnes 
A lves para prosidonto da Republ i ca 
tambom moroceu forte apo io da par le 
das galerias, sendo vaiados os apartes 
dados pelos srs. Costa Júnior e Sea-
brn. 

Por ultimo, quando o orador apon-
tou a candidatura do sr. Castilhos, fez-
se ouvir nma salva de palmas, quo 
durou muito tempo. 

O sr. Urbano Santos, qne se acha-
va na presidoncia, suspendeu a sessão. 

Quinze minutos depois, fo i reaberta, 
oconpuudo o sr. Vaz do Me l l o a ca-
deira presidencial . 

T o v e a palavra o sr. Sonrcs dos 
Santos qne, om nome da bancada do 
ltio Grande do Snl, deolarou continuar 
a prestar apoio ao ar. pres idente da 
Republ ica , de conformidade com as 
recommendações do sr. Casti lbos. 

Concluiu d izendo quo o sr. Campos 
Sal lcs ú nm homem honestíssimo o 
quo o nome do Júlio de Cast i lbos não 
pôde sorvir de bandeira aos arruacoi-
tos qne pretendem ospeculnr com a 
Republ ica. 

No momento em que o orador se 
referiu á honestidade do sr. Campos 
Bailes, vohemontos protestos foram lo-
vantados das galerias o quando o sr. 
Kansto Cardoso, em parte arrcbatndo, 
manifeston-vo do acctlrdo com a opi-
nião do orador, rebentou nas gnleriaB 
violenta vaia, ouvin(1o-so entro outrns 
expressões as seguintes; bandido, mi 
scravel, vendido, trahidfr, comeu, comeu 1 

Uma voz uxclamou; Bandidul tu poi-
sas que o povo e lama ! 

Ei 11 seguida, coube a palavra ao sr. 
Fausto '.'ardoBo, que, durante uma ho-
ra, cocupou a tribuna, sendo constan-
temente interrompido por manifesta-
ções adversas, partidas das galerias. 

O doputado sergipano utacou a ntti-
tudo do sr. Barbosa L ima n fez sentir 
qne a falta do sr. José Carlos Rodr i -
gues, falsi f icando a firma do ministro 
Carrão, era um acto perfe i tamente 
doscnlpavcl. 

l í e f e r indo-se no futuro presidente 
da Republ ica, disso qne seria o sr. 
Rodr igues A lves , a quom teceu os 
maiores e l o g i o s . . . 

Nossa ocoasião, o deputado paulista 
Edmundo da Foris«! 'a perguntou: 

— Quem indicou o sr. Rodrigues Al-
ves ? 

O sr. Costa .Tunior rospondon. 
—Consta que a Xaçâo ov.ti indicar. 
Uma ostr idente gargalhada acolheu 1 

a dcolaração do ropresentante do São 
Paulo. 

O sr. Fnnsto Cardoso passou a di-
zer que o nome do sr. Bodr i gnos Al-
ves ó apresentado pelos Estados o co -
meçou n enumerai ' alguns, n pr inci -
piar polo R io Grauilo do Snl . Ao fa-
lar no EBtado do llio, o sr. N i l o Re 

do Ouvidor, fecharam-se o m presteza 
as casas commerciaeB, ignorando o quo 
se dava. 

Saiiiudo da rua do Ouvidor , o dr. 
Fausto Cardoso encamiul ion-se, com 
o seu estr idente acompanhamento, pa-
ra o largo da Carioca, pola rua Gon -
çalves Dias, 

Ao chegar em frente ao Jornal do 
Brasil, o dr. Fausto Cardoso foi ng-
gredido, a beugaladaB, por P in to de 
Andrade , ex-gerento d ' 0 licbate. 

No largo da Carioca, a confusão 
tomou inaioros proporções, havendo 
então peqaena lncta. 

0 g rupo q u e procurava de fender o 
dr. Fausto queria leval-o em carro, ao 
passo que elle, não acceitando a idéa, 
tomou o bond c lectr ico n. 137, l inha 
do Catteie. 

Quando tomava o bond, ronovou-so 
a aggressão d o sr. P i n t o de Andrade 
contra o dr. Fausto Cardoso. 

O pequeno g rnpo qne o resguardava, 
porém, se interpoz , dando-se troca de 
bengaJudas. 

No Moulin 12'iuge, íb 9 1[2 da noite, 
foi presu como perturbador da ord9m 
o por liuver aggrod ido o dr. Fausto 
Cardoso, o ex -ge ren te d 'O Rebate, P in-
to de Andrade . 

R e s t a u r a n t e U n i ã o ^ - Í S r ".0 SSS 
por mez. F - . B a ila Tberera, d (baixos;. 

Foram concedidos 10õ dias de l i -
cença ao 1.° tabell iáu do notas a res-
pectivos annexos da comarca de São 
Carlos <Io P inhal , sr. Manoe l Rento 
da Cruz, o do noventa dias, ao nma-
nneRse da Sscrotariu do Tr ibunal de 
JnstiVa, sr. Gu i lherme Eduardo Mon-
des dos Reis. 

As bombas 
A lgemes folhas dosta capital e ou-

tras do Rio, nqnellns no noticiário a 
es tas .no eeu serviço te legraphico, as 
Bontaram do desment ir a noticia qne 
o ('oinmc cio deu sobro as bon.bus, di ' 
zemlo-a in fundadn. 

O Commrrcio não mentin aos Bens 
leitores, pois todo o mundo sabe já 
que as bombas foram du facto encon-
tradas. Agora, so estavam boas ou 
más, se exp lod iam ou uão, ó cousa 
quo só ã pol iaia cabe apurur. 

O que é facto ó qne as bombas es-
tavam occnltas numa tocoira de pai -

meiras do jard im do Palacio, e eram 
tfío i/ianiles, que o jardineiro que pri-
meir J as viu, recuou, cheio de espanto, 
aognndo disse um rol lcga da tarde, a 
foi chamar nru soldado para ret ira l-as 
do esconder i jo . 

O s c a i i a S i i B t u t t 
Aos srs. delegados aux i l i i ros o cir-

cnmscripcionaes, o dr . chefe de poli-
cia fez baixar hontem a seguinte por-
taria : 

< Prov idenc iae no sentido do ser 
prestado auxil io oos agentes tuunici-
paes, para a appie l iensão da bi lhetes 
do loterias nos vendodorea ambulantes, 
sem licença, podondo tal apprehci isão 
ser cfToctuada por nuctoridades po l i -
ciacs, nos termos das leis n . e 
l i - ! , dovondo os bilhetes, com os ter-
mos du apprehensão, de qne vos re-
metto alguns excmplures, ser enviados 
ú secretaria gorai da P r e f e i tu ra . » 

A Pre fe i tura determinou os paga. 
çanlia contestou encríticamonto quo o •. meutoo do õ:1705, a Rnphael F i condo ; 

A Secretaria da Agr icul tura está 
distr ibuindo sementes de fumo Huva 
na, Turco e Stxruatra, capim favorito, 

I cat ingueiro roxo a naxonine, teosinte, 
J maniçobn, algodão < Paula Souza 
| sorgho preto, milho cdante de caval-
i lo» e cattoto, arroz preto e branco,— 

Ias quae* são próprias para plautaçáo 
nesto mez e era se tembro . 

Essas somenus serão remettidas 
lamentáve l desastre, de qne foi v ict ima I s c m ' , e » P e " n s « qualquer lavrador qne 

D e s a s t r e 

nma criança de tra* annos. 
O ar. Isauro Si lveira, muito conhe-

c ido e est imado nesta capital, onde 
reside e gosa d e conceito, costnma ; ás 
ás vezer, entregar-se ás d i v onões da 
caça. 

De volta á casa, desarmava sempre 
a espingarda, q u e guardava em seu 
quarto do dormir , pendurada a pa-
rede . 

A familia do sr. Isauro, residente a 
rua Ma j o r Sertor io , n. 72, trouxe, ha 
tempo já, de Sorocaba, para orear e 
educar, uma criança, de 3 annos, S ize-
nando, cuja mãe fal lecera naquella 
cidade, por occasiáo da epidemia do 
febre amarell*. 

Kisa criança, qne era o enlevo de 
sua familia adoptiva, afleiçoara-se, prin-
cipalmente, ao sr. Issnro. Emquanto 
este estava em casa, alia n io o deixava, 
já em aens braços, já brincando na 
cama delle, 

Era este o motivo qne levara o sr. 
Iaanro a-não deixar carregada a es-
pingarda em sen qnarto. 

Hontem, p*Ia volta da* 11 hora* do 
dia, esaã moço, depois d * ter algnm 
tempo a criança qos braços, entron em 
se* qnarto, aonde o acompanhava • 
pôx-se alia a examinar o gatilho da 

: as solicitar por enrta ou verbalmente, 
podendo na Cammissões Municipaes 
do Agr icultura pedir também a quan-
tidade que julgarem necessária para 
distribuição aos lavradores dos respe-
ctivos municipiua. 

Poram approvados os eontraclos ce-
lebrados pela Snperintcndencia das 
Obras Publ icas » o m Caetano da Cn-
nha Caldeira, para s constrneção do 
ponti lhão no r ibeirão Preto , Ha entrada 
de To l edo a Eanta Barbara do R i o 
Pardo; com Hamnol Angnsto das N e -
ves, para execnçtso da* obrna de ater-
ro o ajardinanjento do terreno da 
escola Barnabé , . em Santos, o com a 
Câmara Munic ipa l da vi l la do P iqnete 
para a reparação da estrada que vai 
a Minas. 

bou KBÍado tivesso aprosentudo o nome 
do presidoute de São Paulo p, refe-
rindo-se ao epit l ieto do conspirador, 
ouin que o mimosoáia o orador, disso 
em meio dos applausos dos assisten-
tes : 

— Q:>e;n vota em Quintino Bocaijuva 
n 'to conspira, 

l ' or fim, depois do mais algumas 
considerações, o sr. Fausto Cardoso 
terminou sou discurso, applaudido pe-
los deputados govornistas o apupado 
pel4 pove, quo gritava : 

— Trahidor I cometi 1 eonien I 
N a rua, em frente ao ed i f í c io da Ca-

rnal a, onorn:o grupo do populares 
aguardava a sabida dos deputados . 

O dr. J . Seabra, ao sahir. fo i es-
iropiiosauionte vaiado, s e n d o l h o arre-
messados ovos, batatai e laranjas. 

Outro g rupo estacionava ainda em 
frente ao Congresso . 

A o chogar á janella o deputado Ac-
c io lv I'ae, i r romperam gritos de /'.Vil o 
pxr.ão do Ceará ! 

Descia as escadas, nessa occasiáo, o 
dr . Fausto Cardoso . 

Estavam cs manifestantes novamente 
munidos de grande quantidade da ba-
tatas, quo haviam tirado do tim sacco 

: em exposição á porta de um armarem 
! fronteiro á Camara. 

Repetiram-se ns mesmas scenss que 
se haviam passado com o ar. Seabra . 

O dr. Fausto Cardoso, t i rando a 
cartola, vol tava-se para os popnlures 
o agradecia, com profundas mesnrns, 
as phrases o os projectoi3 qne lhe at i -
ravam . 

Em frente n porta do Inst i tuto His-
tor ico, recrudesceram os npupoa, tor* 
nando-se mais for te a saraivada de 
ovos, cebola?, laranjas e batatas. 

Irritado, vo l ton-so o dr. Fausto Car-
doso, fazendo menção de paxar uma 
arma. 

Nesse momento, algnns depntados, 
entre os quacs os srs. Gastão da Cn-

de 1:0005, a Custod io Jcsó Mart ins 
do r<22$-i)0, u José dos l ieis P into 
Rocha ; de 1325250, a Josd Ramnlho ; 
do 7278rj0:', a L u i z Carbono; do 1705299, 
a Jusá L o n g o . 

E n t e r r a d o n o m a i t o ! 

Uin caso curioso, que corro em se-
gredo pola pol icia do Rraz . 

O ordonança de ccrta auetoridado 
desso districto ú nmnsiado com uma 
rapariga de nacional idade portngúeza. 
Ante- l iontom, sentindo ella dures do 
parto, fo i chamada ás pressas nma 
parteira, extrahindo- l l io cata um feto 
de soto mezes. 

O soldado, tendo muito que fazer, 
incumbiu uma portngúeza sua conhe-
cida do, mediante a grat i f icação de 
10-S00), tratar do enterramonto do feto. 
A portngúeza accoitou a incumbência . 
Recebeu os 103000, metteu o foto numa ! 
caixinha o sabia, d izendo qno ia no | 
centiterio. Mas não foi . Passando por 
um matto existente para os lados da 
rua Rr igade iro Machado, ahi deixou 
occulta a caixinha qne encerrava o ! 
fe to e foi se embora pura a casa, muito | 
fresca da vida. 

U m moço, que hontem, 

E i n e n e i i a t l o ! 
A respeito da morte do in f e l i z * r . 

Ebecken , volta-se de novo • falar 
om suicidio, hypothese q n e parecia 
repe l l ida pelas declarações da vinva 
e filha do finado. 

A Platea, l ogo que teve not io ia do 
facto, escreveu : 

« P e l o qne ouvimos nos corredora* 
policiaes, parece haver razõea para so 
crèr que so trata do um dep l o rava ! 
suicidio, porquanto 6 gera lmente s a -
b ido quo a vict imo, do ha tempos a 
esta parte, andava acabrnnhada e des-
gos tos » com questões havidas no se io 
de sna fami l ia . » 

A' po l ic ia cumpro não esmoreoer em 
suas di l igencias, no sentido d e fazer 
luz completa sobre o caso. 

• 
• • 

São as seguintes as dec larações do 
sr. G iacomo D e Matt ia, p ropr i e tá r io 
da pharmacia Pelosi, hontem presta-
das perante o dr, 2 . " de l egado auxi-
liar : 

Dec larou }, 
— q n o não conhccen o failecido ar. 

Joaquim Anton io Ebecken ; pe lo me-
nos, so alguma vez o viu, não l igava o 
nomo ú pessoa ; 

que o 6r. Ebecken nãc era f r egnez 
da pl iarmncia Pelosi, estabelecida á ruo 
do Thesouro e de propr iedade do de » 
claranto, não coustando dos l ivros do 
estabelec imento receita alguma aviada 
para o sr . Ebecken , ou peaaoa do suu 
fami l i a ; 

— q n e o deolarante ó quom está 
cont inuamente á testa de sua pharma-
oio, en jo serviço ó todo fe i to sob sua 
immcdiatu direoção ; 

— q n e trabalham na pharmacia c inco 
empregados, dons dos quites f a zem o 
serviço do balcão, na ausência do do-
claranto ; 

— quo esses dous empregados Bão 
maiores do 25 annos e ambos são prá-
ticos d e pharmacia ; 

— q u e as vondas diários fe i tas na 
pharmacia não são lançadas em l i v ro 
algum, ficando apenas consignadas no 
l ivro competente as receitas aviadas, 
de accórdo com o rogn lamonto sani-
tário ; 

— q u o acha impossive l quo da phar-
macia t ivesso sabido o tox ico que oo-
casionou a morte do sr. Ebecken, o 
qual suppôz ter comprado sal amargo, 
porquo esta droga, assim como outras 
de muita axtracção, como b icarbonato 
do soda, t remor do tartaro etc., j á 
se acl iam dev idamente ompacotadas, 
com OB respect ivos rótulos e preços, 
do m o d o que o f roguez ó sat is fe i to 
immcdiatamente , não sendo necessário 
pesar nem embrulhar a quant idade 
pedida; 

—qne , sendo assim, *o Ebecken t i -
vesso ido a sua pharmacia comprar o 
purgante de *nl amargo que pretondia 
tomar, certamente ser- lhe- ia dado um 
dos pacotes promptos, não sendo, po r 
isso, possivol o engano; 

— q u o só a má fó e talvoz mesmo a 
intriga de in imigos tenho fe i to r ecah i r 
suspeitas sobro sna pharmacia, quando 
so proourou saber o estabe lec imento 
ondo o sr. Ebeokcn comprou a droga 
que o v ict imou; 

—quo costuma comprar sr.ccos de 
papel para uso de sua pharmacia nu 
fabrica de Boque Stolcknn, ã rua d e 
São João , C2; mas que, u l t imamente , 
comprou por dnas vezes a pessoas qne 
lhe foram oüerecor em sua phurisik-
cia; 

— quo as drogas quo sácm do sn « 
pharmacia são embrulhadas quasi to-
dos da mesma maneira, ás vezes com 
pequena d i f e r ença . 

P a g a m e n t o d e p r s m i o 

A tl iesonraria das lotei iss de S. 
Paulo pagou hontem ao sr. Eduardo 
Santos, onipregado da casa A s Jjuaa 

Cidade», a sorte grande da loteria e » 
trabida anto-hontom. 

C a r t e i r a d e o m V a g a b n n â o 

nha, Ada lber to Fer raz o Eduardo P i - j m ! l j o r , ) a r t e dos prêmios no seu impor 

piamos protongain) 
O orador lembra nome Caras 

A Companhia Estrada de Ferro de 
Ararsquara pedia ao secretario da 
Agrionltnra qne designasse em enge-
nheiro . para aiaminar o trecho da 
estrada já co •Mfesida e preparada para 
a abertnra do trafego do kilometro 
64 a 74." 

•vrMatel ci-
*• vesSa, en> 

montei se acercaram do sen co l lega, 
procnranrlo resguardai o e travundo-se 
então l ige i ro oonf i i c to . 

Rompendo, então, a massa popular , 
o dr. Travassos Prestes, de l egado da 
l.n c iroumscripção urbana, dou o braço 
ao dr. Fausto Cardoso, consegu indo 
arrancal-o do me io do povo. 

O leader da 
nesse momento 

Trope'-cl, hontem, fluas vezes, na roa de 8. 
á t a rdo n a s - E , n o C(jn:ioaa,Ti ntli a trabalhar dia o noite o» 

, emtireçados da /.íi/hl and Punir, coinpaubia í,o-t 
sava p o r o q u o l i e l o ga r , d e s c o b r i u o I pi-í 0'le traneforirar a nos*a cidilde em uma var-

daiuira tapital "uropéa. on... norte-ame irasa. 
A ruau LQitraM vão flear um brinco 1 O valho 

raMmento eatá i'Qdo eubstitu do cempletanionta; 
dentro em pouco, cegando consta, os JampK>6t d« 
gaz cederllo o toirar a (rrandes lampadaa de luz 
elcctrica das nsiaiis do Parnabylia. 

At*j ahi. mnlto l.em. C m ti qne. por. m, eu são 
concordr muito '* 1 o'il os bondj no centro da ci-
dade, cansa de nioitos desastres am proximo fu-
tnrn. Porqae nfto te laz ponto dis l>old: no lariço 
de H. Bento, H. Fiancisco c do Palacio, o no Via-
dU'tr? 

Mil ha opinlilo, porém, 05o faz peso. 0 commer-
clo quer bouds no centro da ciilada ? Poia tel-
os-ál 

caso e delia deu parte á policia. 
O foto fo i remott ido para o nocrotorio 

da Central, afim de ser examinado. 

|| A |BJ 50 coutos, ás Ü horas da 
I l U t l b U r d e . Deve i s habil i tar 
vos comprando oa bi lhetes de prefe-
rencia na agencia geral, rua Direita, HU. 
— Ú N I C A casa que realmente vendo 

tanto varejo. 
ABRíC. 

— J LLIO ANTL.VFTS 

Pol ic ia do B r a z . 
De ixou hontem o commando do 

destacamento do posto policial do Rraz 
e a vara de 3." subdeiegado desse 

bancada mineira f o i 1 distrioto o sr. capitão Graça Martins, ' 
att ingido na fronte, qno foi aubstituido no exerc íc io do 

por do lado esqnerdo, 
manteiga. 

O choque violento o f e z cahir, fi' 
cando rápidos instantes sem sentidos. 

Lsvanlando-se, foi levado por algnns 
collegas á pharmacia Silva Aranjo, 
onde lhe fizeram os curativos necessá-
rio* o* dr*. João Penido e Gonçalves 
Bamos, levando-o depois á sua resí ' 
dencia, á rua Coat-a Bastos, a . í . 

Entretanto, eontinaáva • vaia eon ' 
tra o deputado aergipaao, qne tonara 

uma lata de primeiro cargo pelo capitão Chryaantho 
Guimarães, do 1.° batalhão, devendo 
ho je assumir a subdelegacia o sen 
primeiro snppleute, sr. capitfco Pan l ino 
Galvão. 

O capitão Oreça Martin* foi um dos 
mais incançaveia auxiliara* da policia 
do Braz durante o* poucos mez** que 
exerceu aqnellee cargos. 

— Oavimo* qne sará angmantado o 
deaUcao t a to do Rraz. 

K U I M D 
p i r a ú 

B M M l i é ^ l <p!6 U í«np<>«, 

t/TM 

0 Correio Paul ist mo i>r,?eíj» despedir a sua r«-
porlagrea. O» meninoB ••} sahem copiar ao<»-i das 
secretaria» 'lo e trazer do Palacio a®ti-
cias Já redigidas. A juova m qae levaram d 'O 
Comntercio um - Taro» de todos o« diabos. Tmaa 
bombaa que foram encontrada* na* pruxímldade$i 
rfo Palácio Bão foram vigia-» pelo» report re» do 
Correio. 0 Hercuiano deva puxar as orelhas dos 
menino a. 

Em B. Vicent», o açonsnefro Pedro Bodrigaea 
Amaro, proprietário do « Açoagae Bepa)'hcano 
carneou nina rez envenenada, qne mandou par» 
Banto*. 

O açongueiro ? nm empregado foram interroga-
do* Este ultimo deelaraa qae era coatnme velho, 
alü, aprovaitar-se a carne dos bois eaveaeaadas, 
para ser vendfda q^qtteíla cidade. 

Está ahi am açongae a qae b t a «a aíaaU • 
adjeetivo qva o qoaHfica. 

foi a CUmi*_4* M m , folkx rf pohlicaaa, ̂ çae 
dsnuncfon o facto. 
qae a deavaeia era aaae^o éa ( 

0 Commercio já ama vea í 
tema^aa, 90a « 
émAtt+m* \ 

M i 
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f Mercado de café 

8 A N T O B , i 
Vapdae d* Soja. 30.000 «acra». 
-Vfhãaa d . » d . ! . « . 6ÍS.COO 
Boa» do dia, « 6 0 0 . 
Mareado, Mimo. 

Entradas t 
Hoje 
Doado 1.® . . . . 

> . julho. . 
Etock ! • « « « • 

. . 08.144 

. . 919.604 
. . 1.767.533 
. . 923.680 

Sabido»! 
Europa . . ; . 402.771 

i-Utiido* . . . . 197.814 
. B i U M A i r i M , , . . • ' 
MuntoriiliSo. . . . . . . 0 
Cabotagem d 
Caf í despachado, 22.00? «nccap. 
Café embarcado, 3.170 

T e l e g r a i s i M a s 

I N T E R i O R 

11 Sn, 2 3 

Apesar do não* se terem serenado oa 
ânimos, o que se ocoorr.n bojo uestn 
capital tom mais de gaiuto que do 
gru^e. 

Com o or. Fausto Cardoso deu-se o 
SBRiiinto : 

Estando «aae doputado sergipano no 
largo da B. Francisco, cercado do 
agentes de policia, o povo começou a 
dar-lhe peqneoa vaia. O ur. FuüBto 
Cardoso qniz, então, explicar quo vão 
coweft; mas o povo não ooosentin, 
dando-lhe estron losa vaia. Desespe-
rado em tal situação, o sr. Fausto 
griton para a multidão, mais on me-
nos, neste* termos : 

<ÀTão comi; ante* tenho ai jóias de 
minha mulher empenhadas por dous contos 
de reis.' 

Nessa ooensi&o, n nssnndn tio povo 
foi eztraordinaria, sendo aqnollo de-
putado obriuado a tomar um tilbury 
e fugir a toda disparada. 

Os largos do Kocio, da Carioca e de 
8 . Francisco estão sendo rigurosnmon. 
te policiados por praças do oavallaria^ 
com ordem do dispersar os agrnpameu. 
toa. 

A rua do Ouvidor ostií cheia de 
agentes do policia. 

O dr. Edmundo Barreto, oliefo de 
policia, prohibiu us nifinifcstuçõos que 
se preparavam ao dr. Barbosa Lima, 
para bojo, o no senador Pinheiro ,11a • 
chudo, para amanhã. 

Foi hoje feito corpo do delicto no 
deputado mineiro Adalberto Ferraz, 
attingido hontem, quando sabia da 
Camura, por uma Ir.'a de manteiga. 

Esse depntudo apresenta nina lnrgn 
coutnsfio na fronte esquerda, de cúrca 
da três coutinietros. 

O seu estado ú grave. 

Foi também feito corpo de delicio 
no cubo Martins Lima, ferido quando, 
na rua, acompanhava o deputado Faus-
to Cardoso, para defendcl-o do povo. 

O cabo Lima apresenta uma ferida 
confusa, do tros centímetros, na fuce 
esquerda,o unia eccliymose na pnlpebra 
inferior esqtierdn. O seu estado o tam-
bém grave. 

Os edifícios da Câmara e do Senndo 
^ estiveram hoje, durante u sessão, guar-

dados por força policial. 
Apcaar disso, o Ca iara estava ro' 

pleta de espectadores. 
Nesta c'nsa do Congresso falou em 

primeiro logar o dopntado J. Healira, 
qno fez um longo discurso, verberando 
os huccosscs do houtem. 

Eiso deputado bchiano disse quo 
süo responsavois polos distúrbios e 
aggrossõca a si e a seus collegas os 
srs. Barbosa Lima e Manoel Yictorino. 
Quando so referia a este ultimo, o sr. 
Heabra declarou que os succesüos de 
hontem apresentam os mesmos aym-
ptornas dos que so deram nns vesperas 
do 0 do novembro. 

Falou em seguida o ar. FauBto Oar-
"oso, uarrando os desacatos de quo 
ira victima, bom como alguns de seus 

eollegap, quo apoiam o tir. Campos 
Baile*. 

Por ultimo, orou o representante do 
Rio Grande do Snl, sr. Yictorino Mon 
teiro. Entre oatms oatisas, ilisse esse 
deputado qno a bancada lio-grandensc, 
collocada no lado do sr. Campos Sallcs, 
presidente da Eepnblica, ur.da tem do 
coniimim com o partido nacionul, do 
que é chofc o sr. Barbosa Lima. 

Ao palácio do Cattete nff lnraw bojo 
rnuitoa deputados e senadores, qno 
forutn levar ao r.r. Curapos Bailes as 
sognraiiçQs de seu iiieondicionaliBnío o 
lá se demoraram em longa conferên-
cia. 

O major Gomes do Castro tave or-
dem de en.harcur no primeiro vapor 
qno t-eguir para o Pará, devendo es-
colher nm logar nan proximidades de 
Óbidos para a concentração do forças 
federaes. 

Dir.ero insistentemente que o gene-
ral Arthur Oscut receberá ordem, alim 
do seguir immediatamente para Matto 
Grosso. 

Consta que o dr. chefe de policia 
requererá ao juiz competente a -prisão 
preventiva do sr. Pinto do Andrade, 
redactor d '0 Rebate. Caso Isso se con-
firme, o advogado dr. l)uqne Rstrada 
impetrará otiloni de haUus-co,-pus a 
favor do sr. Anirad. . 

Chegou no Resife o cruzador Mare-
chal Floriano, que ns:eve on; viaitas a 
diversos portes da & *pa. 

O mercado de cambio encerrou-se 
hoje com u taxa do 10 1|Í2. 

P o r t o - A l e f l r e , 2 3 
Na egreja das Dores, realisaram-se 

boje imponentes oieqnias, por alma 
do conselheiro Gaspar i a Silveira 
Jlartlns. No templo estavam repre-
sentadas todas as classes aocfnes c 
associações. 

Entre cstns, nofavam-se es segninfes: 
Praça do Cotrraurcio, Aeaoomção dos 
Empregndos do Coictnercio * Grêmio 
dos Ganchos. 

A orchestra o «Aro eataviik organi* 
lados comj grando capricho. Trinta 
senhoritas cantnvntn durar,to as cari-
mouias trechos mysticos. 

A egreja estava ornamentada com 
muito gosto o arte. apresQn.auao se-
vero e encantador aspecto. 

O cataf.lco, o mais rico qne se 
podia desejar, estava collooiuío no 
centro do templo e ora rodeado por 
trezentas velas. Nas du*s faoes esta-
vam collocados dons grandes retratos 
do pranteado morto. Diversas coióas 
estavam distribuídas em redor do ca-
tafaleo, assim como muitos cartões, 
tarjados de preto e com o retrato de 
Silveira Martins. 

Além da orebestra, tornva também 
nua banda do 17.° batalhão. A missa 
ioi pontificada pelo bispo, acoljtado 
por diversos sacerdotes. 

O elogio do illastre morto foi feito 
pelo padre Silva Lima, qne ealiealuu 
oe inestimáveis serviços prestados por 
— " " Ámttia b t w i l e i n e • 

a » eea u t a i o natal—o Bis Grande do 
SaL 

A ' «o i te , rattllaasa no tbeatro uma 
asaato fúnebre, em, liomenegem ao 
moemo finado. 

" * I l c o i f r , 2 3 
O ar. Bonquarol, vico-consul frauee 

neata capital, foi deuuuoiado como 
contrabandista. 

Chegou boje, fundeando na baliin 
desta capital, o orusador brasileiro 
Marechal Eloiianc. Os navios quo aqui 
se aoliam ombandeirarain-.se. 

O commandante do Eloriano, capitão 
de mar e guerra Huot Baoellar, e a 
respectiva oflicialidade, visitaram bojo 
mesmo o dr. Gonçalves Forroiro, go-
vernador do Estado.' 

Será içada nesse uavio, qnando ol!o 
ohegar no ltio, u rica bandeira do 
seda, bordada u ouro, quo lhe foi ol lo 
recida. 

F o r t a l e z a , 2 3 
A loja maçonica desta capital, a ex-

pensas suas, internou em hospital oi-
tenta e seis cearenses, que regressaram 
do Pará, em oondições muito preca 
rias, devido á terrível orisa quo usso-
berba uquelle Estado. 

A maçonaria distribuiu aoocorros a 
todos esses reemigrados. 

O govorno do Estado auctorlsou 
hoje u dur-se passagem gratuita n esses 
iulelizes, que deverão seguir para suas 
moradas no interior, peia estrada üe 
ferro de Baturitc. 

.'•'anltts, 2 3 
Vindos dessa cidade, oliegaram hoje 

aqui, ao meio-dia, 60 praças do I ix«r» 
oito, destinadas á fortaleza da Barra, 
para onde seguiram. 

Movimento do porto. 
Entraram os vaporeB: inglez Tfoniton, 

procedente do l l io de Juneiro, em las-
tro, a Hard Band C. ; francez Cor-
sica, procedente do Dalkur, cm lastro, 
a G. Desaulnée; nacional ItaHubu, pro-
cedente do l i io GrAude, com vários 
generos, a Avelino Silva & (_'.; alio-
mão Itosaito, procedente do Bosario, 
em trunsito, a K. Jolinston & C . ; ai-
lemão retropoliy, procedente do Ham-
burgo, com vários generos, u E. Jolins-
tou & C. 

Sabiram os vaporeB : nacional liai-
tnla. para a P>io de Janeiro; nacional 
Gcrtrudes, para Itajnhy, 
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Embarcações. 
Docas. 
Km diversos armazéns. 
Ao largo 

10 
O 

10 

Rendimentos fiscaos : 
Bocobodoria. 
Exportação 135:íl2.415 
.impostos 1,'i00 
Eslampilhas , , . . 37.-IU0 

135:4S0.!)4D 

Daspacliarara se 10.8? 1 eaccas do café. 

Alfandoga. 
Papel . . , 
Ouro . . . . 
Cons. . . , 
Eatnmpithas 

98:040.301 
31:931.^74 
3:045.930 
0:J-U.70U 

139:727.400 

E X T E R I O R 
I t e r l i m , 2 3 

O C6ar 1-iicolúu, da Bnssin, o o im-
perador Guilhorine, du Allemanlia, 
encoiltrar-so-ão a bordo do cruzador 
líoheiuolern, onilo ulmoçaráo juntos. 
Esse encontro dar-aoá quando o esar 
se dirigir á França. O csar não des-
cmbarcarú, para assim demonstrar quo 
o motivo do sua viagem ó exclusiva 
meute ir ú França. 

L o n d r e s , 2 3 
À Diroctoria do Ilygiono verificou 

que, uo bairro de Fiusburg, ê cnoimo 
a ngglomoraçúo do habitantes, sendo 
a mortalidade animal alii de 42 pes' 
sous por mil, quando nos ontros bait' 
ros náo excedo ella de 19 por mil. 
Es30 facto evidenciou a noeessidade 
du severas providencias, quo a dire-
etoriu do Hygiene vai pôr em pratica. 
E' a maior poroentngom de mortali* 
dado que aqui se tem obuorvailo. 

a /l 
1 ' a r i s , 2 3 

Le Aíalin, tratando^la ]>roxima vin. 
da a esta capital do czur Nioolnu I I , 
diz qno o soberano rne=o fará a via-
gem cm um hiato particular o qne vi-

j sitará exclusivamenlo a França, não 
, indo a outras nações, como so tem 
; propalado. 

! Noticiam tplegrammas agora rece-
| bidos de BruxollaB quo foram demit-
I tidos OE ministros du Justiça o das 
j Obras, da ','olgica. 

L i m a , 2 3 
O deputado Amczaga dirigiu uma 

carta ao jornal El Comercio, declaran' 
do quo absolutamente não fez propus' 
ta alguma ao ministro chileno Vicuna, 
no sentido do dividir ão a Bolívia on' 
tre o Chilo e o Perú, 

L i s l i o » , 2 Í Í 
Hnicidon-se n>r. filho do sr. llattoso 

Santos, ministro interino do Exterior. 

\ e u - Y o r l t , 2 ! í 
Em Galveston lionvo uma snngni' 

nolenta lueta entro trabalhadores ita" 
lianos e americanos, empregados nu 
constxucção de novas linhas de estrada 
de ferro, no Kstado de Texas. 

Nessa lueta subiram vencedores os 
americanos, qne intimaram os italianos 
a so retirarem do trabalho. 

l i a v a , 2 í | 
Partin para Paris o dr. Leyds, re* 

presentnnta geral dus boois nu Eu' 
| topa. 
| O ineançavel defensor dos lioers vai 
cmpreheniler poderosa propaganda n 
favor do Transvaal. tendo como base 
de sen ataque ú Inglaterra a ultima e 
iníqua proclamnçào do genernl Kit" 
chuer, commandante cliefe dos inglo' 
zes nsquella região. 

O dr. Leyds pensa obter nm grnn' 
do «abaixo assignado», para snvinr 
a diversas nações, pedindo a sua iTl' 
tervonçâo no sentido de pacificar o 
Transvaal. 

S . W e t c n f e e a v M , 2 3 
A assa Aruatroog propSa ao czar 

Nieolau voador os s e « « estalairos. 

l l a y a , 2 3 
O governo ltollandes reousuu inter-

vir em negociações a favor dos boers. 

P a r i s , 2 3 
O comitê pvo-boors prepara uma pe-

tição para ser apresentada ao czar N i -
colau, quando c-lle aqui chegar, soli-
citando a sua iutorvcnçãú em favor do 
Trnnsraal. 

P c s i ç g e s d e f i n i d a s 
Jj.i Com da Manhã 

Bistinctos offloiasa do noBSO lixer-
cito inqneridoB por n '>3, declararam 
que haviam recebido telogrummas em 
que o dr. Júlio do Castilhos se uinni-
tostara franuameute coutrario aos des-
mandos do govorno artual. 

Mesto sentido aflixámos ú nossa 
porta nm boletim, 

Comquauto a palavra dos illustres 
ofllciaes nos inorecense o máximo aca-
tamento o confiança, ucto contiuuo 
traiiKiuittimoa « o sr. dr. Julio de Cuo-
tillios o seguinte despacho ologruphico: 

cDn Jul io Cabtilhoh. 1'orlo Alegre. 
Urgente.-—SifHíhiçien. Acabamos dr affi-
aar « fionsa porta o veguinte boletim : 
Em lEtEBBAMMA THAXBMlTTJtlO * Afili-
ei OS, O DIt. J l MO 1>E OADTH.1108 BE 
MANIFUBTA FttAUfAMGNIE C'OI."i'ü-V I»liB-
UAKDOS aoVEBNO.» Em KOMli I«0 POVO 
S0IJCITA310B V. li.NC. OO.M-IItMAfÃO.» 

Até a hora ndeantada em que escre-
vemos, não nos chegou a resposta do 
dr. Julio de Castilhos. 

Desta vez, hão da ficar definidas as 
posições. 

O dr. Julio de Castilhos, que já se 
defiuin perante os militares, ha do su 
definir agora perauto o povo. 

A situação não admitte posições 
duvidosa». 

—Ou o dr. Jnlio do Castilhos con-
demua o contrabando, os arrendamen-
tos o outras trnfiennciue, quo des-
honrarn o governo do fcr. C&tnpos 
Scdlcs e dcslustruui u Bepublicut, o 
neste ouso, queira ou náo queira, n. 
exc, borá o candidato nacional á pro-
sidencia da Bopubliea, contru o qual 
nada poderá conseguir a candidatura 
oflicial do sr. Bodrigues Alves, 

— Ou o dr. Julio de Castilhos <5 so-
lidário com o govorno do sr. Campos 
Salles, apoia 03 seus actos,—o, uuste 
enao, o povo não pousará mais no dr . 
Julio de Castilhos, como o unioo ho-
mem capaz de praticar uo Brasil o styii-
temu preBidonciuI. 

A tnorte da candidatura do sr. .Tu-
lin de Castilhos ú a morto do presi-
dencialismo. 

O patriotismo do s. exc. ,n confian-
ça quo o Exercito e o povo nello de-
positam, exigem do sua parte uma 
resposta franca. 

Apoia, ou não apoia os netos do go-
verno ? 

E' ou náo 6 solidário com a bancada 
rio-grauileiiBo ? 

Eia u questão que a sua palavra 011 
o cru silencio vai ngora decidir, mito 
o telegrumma que houtem lhe enviá-
mos. 

Foram postos em exposição,om Jniz 
do Fóra, 18 rezes zebús, mcstiçadai', ] 
portencente no fazendeiro sr. Lopc-a 
Carvalho, do Cariuo o Cantugallo. 

Juízo Federal. 
O dr. Wenceshin do Queiroz jniz 

em c-xercieio, proferiu hontem Benteu-
çu absolvendo Gidio Thoniazo e Audró 
Maiueri, entrados em jnlgiimento nu 
audiência criminal extraoivientia ren-
lisada 110 ffia Ml do corronto, o quo 
eram nccusados Co passar notas fal/uis 
nesta capital. 

Foram udvogados dng unrusados o 
dr. Aincrico Pinheiro o Prado o c eo-
lieitador Bool iaLoito. 

— Em audiência do hontem, presi-
dida polo dr. Wonceslún do (Jnoiroz, 
foi snbracttido a jnlgniuento o jirocesso 
em que Nicolún Grulnto ô nccnsndo 
do passar ccdulas falsas em iiibcirão 
Preto. 

O nccnsado cnmpnrocen acompanha-
do do sen advogado dr. Américo Pi-
nheiro e Prado. 

Depois da leitura do processo, foram 
inquiridas na testemunhas líoiuon l)an-
tns o o alferes Josó Freire Lado-
dieo. 

Produziu a nccnsaçãc o dr. I íe i irauo 
do Campoo. 

EnoerradoB os debntos, o juiz orde-
nou ao escrivão quo lhe fizesse on 
autos conclusos para proferir 11 res-
pectiva sentença dentro do prnzo le-
gal. 

—• O jniz federal em exercício con-
firmou o despacho do pronuncia de 
Antônio do Palinn, nccnsado do em-
pregar sellos do imposto do consumo 
cm prodiictos do sua fabricação, pro-
ferida pelo supplente do jniz substi-
tuto. 

Deixaram hontem os cargos do ngen-
te o de ajudante da estação da hioro-
caban». nesta capital, os srs. Cândido 
Josi de Olivoira o A. Iioilrignos, que 
bons serviços prosturaia a essa Com-
panhia. uo desempenho dus seus de-
vere3. 

F e B i c í ^ a ç õ e s 
Fazem mines hojo: 
A frn. d. Maria Anrea Forreira, os-

posa do sr. José Augusto Fei-reiru. 
O sr. Fernando Droifus, cônsul do 

Pnrnguay nesta capital. 
O sr. Enrico do Góes, acadêmico do 

Direito. 

Parte hojo paru Biboirúo Preto o 
sr. Domingos Machado, redactor do 
Comvtcrcio, daqaella cidade. 

c o c o < i u m r o 
Com boa ooacorreoctai reelieoo-so 

neste circo, loetallado no lsrg>o da 
Coaeotdia, mais uma boa (DDeçto, em 
que se distinguiram, pela correoção 
do trabalho, ss seiihorital Vloentlna 
Fernandez, a barria ta Blsnquita Ca-
eali, distineta tumljcn. como amazona. 

Foram icuilo ap^taudldos o jooUey 
Roberto Fernandez, o jocoso olovrn 
Eduardo, artistas quo têm a preferen-
cia s.vmpatliica do publico. 

Hojo, haverá mnguitico espoctaculo, 
qno terminará couAi appsratosa pan-
tomima Salleadorrt Ja Calábria. Ama-
nhã, haverá tumboia attrahente funo-
ção, com bem orMnisado prugram» 
ma. 

EDEX WiTJB 
Ksla dístinotu sociedade rsalisa ama-

nhã una 31.a rteita^ com um variado 
espoctaculo. Gratos ipolo convite. 

T11EATK0 ADOLPMO P1XHE1KO 
A' acena dostre tbeatro, om Santo 

Amaro, sobem amanhã o drama A lie-
rança de um marinheiro o a comedia O 
diabo atras tia poefy. O espect«cu'o 6 
cm boneiicio da : .ndora sra. Ambro-
sina Teixeira, quaTrocitnrá a poesia 
A morte da escrava. J 

l'et:t-Bazar. 
Oe «rs. Grnuja & C-, proprietários 

do retit-Bater, á rua de S. Bento, 97, 
commtinicunrnoB qne vão adoptur tam' 
bem o systomu do fartas e coujxini, 
para 11 venda do- stias mercadorias, 

O 1'tticHazar oSireco aos seus fro' 
gnozes sobra as oufraB casas, n vanta' 
gem do quo o poríádor da curta pódo 
escolher as moreadorins que quizer, 
ua iui]>ortaucia de 30$. 

Os meunos bis. enviaram, de pre* 
sente, a carta u. 505, com 0 canj.ons. 

Agradecidas. ^ ^ 

1'artít-ipa-nos o sr. Joaqnim Eugê-
nio da Amnral Piiito, nomeado corre-
tor de fundos doQia )>raça, qne tem 
seu oscriptorio á tgvessa do Commor-
eio, ti. 

A s r z s s í r | impune 
Belntivainente á^notíeia que domos 

sob esta epigraplie.laizendo ter-se quei-
xado I- > dr. chofo (Io policia unia res-
peitável acuhora repidonto em Klocócs 
do que seu muridq^ fòra barbaramente 
assassinado e a noçtoridado local se 
negava a prender o assassino, temos 
n aoerescentar que este foi oopturado 
boutom pelo alfore's João Antonio de 
Oliveira, qno seguilta anto-hontem des 
ta capital ospeciutmcnte para esse 
fim. 

Chama-se o criminoso Eduardo As-
quisa. 

O elferes Olivefia tclegrnphou no 
dr. chefe do policSn, dando-lhe conta 
do resultado da diligencia. 

A Diraetnria deàbbras da lVefoítara 
vai despender 1:487?904, com a re 
construcçáo da ponto de madeira ei ia 
tento 110 caminho do Ypiraugn. 

Ordem Torocíraálo Carmo. 
Kaliomos que csh» veuoravel irman 

dado mandou intypnr a voneravel ir-
mandade do Senhor Bom losus dos 
Passos purn, eiu juízo, responder por-
que mandou abril"/tima porta entro n 
uueri.stia o o nltnr flo Senhor dos Pas-
sos, facilitando assim a npproxfmução 
dou fieis du voneravel imagem, som 
que procedesse licença. 

líflí.umo dos promíos da loteria da 
capital federal, i<xtf>bida liontem : 

rnr.Mios DE !-t:0n»$ A Í0'J$ 
CCS29 17511 tosa 28900 43085 67789 

74557 
0179 23110 27795 42578 C451.r' 

oõnos—30US 
840 ÍIP02 45218 4Õ7Í3 51970 59B&5 

02137 63200 Ü14J7 07J5K-200S 
2879 723S 7037 11897 17100 21SG2 

•J194:i ^170 115321 30177 383H0 39^26 
-11(175 4^143 5167U 52084 571(W G2134 

00138 72370 75465 78307—100S 
ArPROitIMAÇÕKB 

30328 e 30; 30-100S 
17.-13 o 17 :15- 50$ 

1002 e 1051— 003 
nr.KENAB 

30321 n ncrao— co$ 
17541 a 17550- 2.MS 
1051 a 1660— 25S 

Todos os nnmew/s terminados cm 20 
IC-m 83. 

Todo» os numejfos terminados cm 9 
têm 18. 

Telegranima recebido polo ngonto 
geral, sr. Julio Antunes du Abrou, 

T X F O u i w A Ç O I W 
O TnMPO —23 flo a4óato—Eírometrn, - o», Aa 

1 hor&s tia niKnlitl, O.r.i.ü mm.: :' lio: m da tanto. 
fl!'7.S mm. Tcmperflllrt-li nilnima, II': tt-mperatnra 
ninxlma. Verto piírtoirlaiinlo. NI! rlmca, pni 
54 hora,, u íeniio priftl, cncota-rto, o, depofc, 
claro. 

FonCA prr.T.TCA — R* Iloio mpoit.-ir 1I0 dia o 
cnpit!») K.-ilins: o corpo du ravnllaria ilai-á o 
nllii ial pa:a njuitaiite ile dia, cnaida do 1'nltiio 
o força para aconipjnli.ir pr.-ro3 a® Fortnu: 
o Io luvtallifto. 11 n pnarrlaa da fadei» e Hospital, 
uni oflicial para a irunrda da Cadeia o outro para 
A truarda do ̂ 'alai-io « 2 orrt*innçA3 para r.ita 
Bciretaiii*. ii a yaar.la «In Poliria: o íl", o 
ü rviço ilo i-oatumc: o 4". o tervii/o do (fistainr-: a 
tiuarita f.ivic» da e*p'la', o aetviço t'o cjatcluo; 
o Corpo dn Donibtlros, OLgcrvicn 'Io oostume: atim-
iú."t; - d de dia, snr̂ oato llcnivlsdo: unifoiric, 4'. 
Tocará Dn jardfai lio falado s lianda de rauaii-a. 

>lATAnorno-Irr.r»m ahalldoa licr.i.m lia bo-
vino?, fil aainos, 0 ortaca e 1.! vitcllos, IV.rani i:i-
litilitadoa: 18 pninlõra, l flara.lo o 7 inteatinoa ilel-
padoa de boviaos, l i pulmo.--» u b ficados do aul-
noa. 

Kiiiliiema do caitailio, coqtulro. 
CONf i:nTO ÍTBI.ICO—A bnilda do nillalra da 

PiRTE G0MÍERC1AL 

F A i i C O S E S A I 9 S S 

S . r c l o p « h u r c | o , 2 3 

Aerocl4ta'30 nqni qne, «ra sua proxi* 
ma Tiagera a França, o czar Xicolan 
tratará da pacificação da África do 
Snl . 

M n d r i r f , 2 .3 
O genernl Weyler teve nesta capital 

imponeuíisgima recepção. 

Em Vigo deu-ee forte explosão em 
nma egreja, ficando feridos dons pa-
dres. 

Sentin se forte terremoto na pro-
vincia dc Grauada. JSião lia ainda por* 
menores* 

rOIATI IEAMA-COXCEUTO 
Apesar do forte agnaceiro qne oaliin 

de tarde, a festa artística das Irmãs 
j Deli nas estove concorridieaimr.. 

Ah appfandidas criutova.? vienncnr.es, 
l recebidas com palmas desde qne entra* 
| rara até qno subiram de scena, canta* 
! rata dons bonitos números do rcu novo 
, reportorio ; mas o Miav! miav.!, pedido 
í com instancia pelo pnblico, foi a can* 
! ção qne corôon o sen brilhante nu-
' melo de liontem. 

Foram olYerecidas a estas duas no-
j taveis cantoras moitas ramos de íiores 
! o numerosos brindes. 

>'esta feptiva noite, estrearam d nas 
( cantoras: a italiana Oliva o a franceza 
; mlle. Helena de Vernenil. A primeira 
[ tem bonita vos, canta com correcçao; 
j mas o sen ropertorio está absoluta* 
| tnente deslocado, no palco de um café* 
, concerto ; a segnnda 6 nma discute de 
I primeira ordem c com unia expressão 
o mobilidade de feições que parece 
que o rosto lhe repete cada couplet 
qne enufa. 

F/ uma artista que, na giria de 
tbeatro, se chama nma cantora fina ; 
infelizmente, 6 necessário confessal-o, 
grande parte da platéa do Poh/tíieama 
não está preparada para compreben-
del a e aprecial-a. 

A pratica nos irá aguerrindo pouco 
a ponco. 

Foi, entretanto, mnito npplaadida. 
Os Poppescns, Annie Ness a outras 

cantoras foram egualmento mnito ap* 
plandidoi. 

te j»rogrftinma: 

tvor do etcffanini raffaello 

Io) P.izct—«Ca-mon . ccntone 
'Jü) Iiem;tire— <iav<t:c doa .MatiiuiinsT-. 
ifi) Lcoucjivnllo—Palhaços , >" ac.o. 

fll ~fí o e {li o v f 11 • •« A d aç i n, rnnta-
• 'Min delia sfO'i;.ía {intctica. 

b) «U'é*tcr<nmt-«Ma bcJle yai 
1 da rs 

. nJ1 
Masra?nl- Iria-, prelnd o 

F»<») rtoich—- Amocr di*cmt-, savotto. 
*>u) Verdi—< A Força do Destino/, et-.na da es-

talagnm. 
1' Ponchlclli— «Giocoi da«. pranda phartaeis. 
P.xi»Ei>inxTE i>o B^taijo—Provisüca de casa-

mento : t 
Para a 8f'\.a favor tia Manoel Ya'cntin doa 

Pâ sna e RoAnna Fiafci».-a Costa. 
Para Cravinhos, a i'f< 

e r'abiir.1 Maria 
Para Baata Iphyçou a, ou Consolação, a favor 

<lr Joaquim doa hantô  Malta o Maria Alv<« cia 
BHV.T. 

Para Santos, ou Hania Iphysor.ia, a favor de 
João l.our̂ tiço Víjz c Maiia ill ono. 

Pára Berra Xmrra, a favor de Joaqnim Ma ri ano 
dos Santos e VltainafRoB» do Oliveira. 

Par» Kedompção* a Xivcr . e J«ÜÚ Malachi.I.S DE 
Oliveira o Maria Aiffftftft I»crao. 

Para P.i3*a (,»uatro. a favor dc Manoel Ignaclo 
Bezerra e Lnd^crla Bezerra dn Freiia». 

Para Araraqnara, » favor de Kpydio Leocadio 
do Morans e Maria Jowjulna. 

—Provisão de roadintor do De?calvado, a fa-
vor do padre lanado Lioia. 

Idem, de zelador da <»pe la de Bania Crnz, em 
B mto Antonio da Alegria, a favor de Clemente 
Rodrigues. 

Jdnm, de fabrlqnelro de Caj-nrú, a favor de 
Tri?t«o José do carvalho. 

Idem, de vijrario de Corrr̂ o das Pedras, a fa-
vor do pairo tfatvadrrr Tarullo. 

Idero, de Ranto Antonio do Pinhal, a favor do 
padre Domingos Antônio Semeia. 

Cmieo.leram-se qitfnArdias ao padrs Hercules 
Pi«r»ni, vlyario do Bojp fctccesso, para ausentar-
ão da parodia. 

Foi conendida licença ao conrpo Rento Antônio 
de Souza Almeida, • ?»rio de Lious Corrcgou, pa-
ia anseatar-ce da paroebia. 

Bacmías—liOja Liberdade, ge são economlea; 
As»«ctttçao âaxtlladora dos Carpinteiros. Pedrei-
ros e mais r««se*«, renatto da l oasavinão admi-
«fstrativa, boja ItaUa, soesio magiui do iolcia-

6. Panlo, 24 « • agosto da 1901. 
BOLSA 91 S. PAVtiO 

PtWSAI COTAÇQ— 
rCNDOS POBUCO» VNM. | Comp. 

A (tolices «lo Kitn«0 IK)2üf 080? 
Qet-M« da fi <i|ii»«i...a*i.«M — 7161 
Untn empreetlmo do 1S9i>*.... <M> 
Letrai CMUArAll«iiÍoip»U» — —• 
!•* cuiyrestimu» 

11% 3.* » »»..*.. a* •••«••> 11% 
i " » e ( 
5.® » . . e . « . . e . • * • ( * . 
ÍJ.' » . 
Ijctrtx da Camarado enntos.* 70$ 
loiros Ua C. Municipal do B. — 

Ca^Pi l* 0 íl» .stSfio. 0C1 721 
ACÇGKS l)« BANCOU 

Commorclo • Indarlna.»...... 330$ 197$ 
Lavradores» ei..* voi_ 
Cotisti uctr.r 9 Agrícola 
Credito Real cair. hyp ouv íõl 
Idrin, carteira tonimcrcial.... 
Idem, com 0(o« 
MorcAntll do — — 

Rilicirno Preto 
6anto&. — — 
B. Paulo 104$ 02$ 

Paulo lut — — 
União dc B&o Carloa mm 

» » > » int 2151 
» » » 1» coml""io. HV9 

UoiAo do Hfio Panlo 44» 33$ 
banco da Itepublioa — — 
lnduétiial Aiiipareiiso.. mm — 
fomiuercialoitaliano com CUoio r.r.» 
Clrciacaba, 40 Cjn.. zo* 

1CCÕKB DR COMPANHIAS 
flypienopolií WI 
Apua o 
Antarctiin int — tso* 
Idem com 75 0[" «. . . —-
Idem com ?>(> (l|ii#. —-
listrada do 1'. do Araratjuarae 
Arpos Paulista — 
ludtisU-̂ l do Bfio Paulo...«t. — 100* 
Br ii tina — 
Halo Paulista. 

251 Mac Hmdy.. 251 — 
Pabiil Paulistana — — 
Ferro Canil Banto Ainaio.... 
Molliorameiito do Uiótaa (com — CG* 

6</$0i 0 veiilisados) — — 
(ias do H. Paulo... — 

l.DptO'l ; i 
Mcciianica 
MercanMl o « . . . — 
kiofijona.. 2'iOi 21** 
Idetu, com 4v dinheiro.. 8J$ 1:0)500 
Idoui, Int. para o l*dia tiftnsf. 
Idem, pnra o Ia dia de trans- — 
.forcncia com 1«» Oío.«.« .... 

Ideai, idem, iüem.à voutado do 
vendedor . . . • • . . » . . . * 

Pmilista ex-div 1H» 
Ideut, Ideiu, pa>:i o primeiro 

dia do tranaiercucia... - —. 
Idem, com 2') t't) .vs 
Idem, idem. a dinheiro...... 
idem. iat., a »'. dias á von-

tade do comprador. . . . • 
idem. iat., a »'. dias á von-

tade do comprador. . . . • 2ir>$ 
Idom. idom, do vendedor.... _ — 
Progietiiot....» 359 XI* 
Bturakon.... ic* 
'lolepboiiica * mm 
União Bporliva — 
Itiem, idom, ex-dividondo — — 
ltatibente 23(>t 21)0* 

IJKTSAS UYPOTUÍ:OAKUB 
B. Credito Real.de 0 . . . «"S 45* 
Idem, > ®|0 53$ 50* 
Idom, idem, om cautelas . . 
Idem, idem, a Sü dias — 

Itamo I ni&o o-.* f \ 

DRBENTUBlia 
Cfmp, VlaçPo Panllata, | | Snf 

VKNDA8 ftKAl,!&A!JAB HOXTIÍil 
12 acçfies da Companhia Paiiüsta, a 2:4$ 
lõ idem, idem, a il.r»3 
Ü0 idem, idem, rojn 2 0|n, a 505 

idsm, id»:n, a 
S5 idem, ideai, a 2lf>$ 
4 idem. Me a, a 2!5§ 
G idem, idem, a 21;'»$ 
0 idem, idem, a 2l.*iS 
1 idem, idem, a 21"<S 

rst/.çA do coMimncio 
1'et:i como insppctor do hh.z do agosto o sr. 

Christiano Peregrino Vinnna. 
carn* km santos 

o mercado de ral'<; abriu bontoai com procura re-
gular, na base do a -if0'"J. 

O mercado esteve duranfe todo o dia com pr: ca-
ra regulai; na bate do 458'K' a4$t0o. 

I Brigada Poliiial tocará hoje, no jardim do Palacio, 
! diui o ás 8 horas dr. n îte, observan lo o seguinte 

SECQIQ U¥BE 
>'or» o«ate t » trlgarl» 

AO EXUO. »B. DB. CHC» DB NI4CI * 
Chamamos • attançfvo io aoaso mul-

to iligno obsf* da policia para o novo 
mjitema de escanioteapilo, qno aati loodo 
poeto em pratica por algum na cosa» 
oommorctnas deat» praga, com a ridí-
cula emiasio do cariai reclanut qne, 
alúm da prsjudicaram TlaÍTelmenta os 
Hnouutos quo cnem na esparrela de 
oomprol-nB, lesn esoandalonameuto ou^ 
tras casas maia esorupolosas. 

Não é tndo: alóm da rasa emissora 
não BESTiTtim om dinlioiio o valor doa 
cartas, quando o paj-alvo cai na dura 
conolusSo de quo roalmento foi vioti» 
ma do couto, o o vai reclamar, para 
maior csraiulalollie ú Impingida mer-
cadoria, ctijo valor \Ão eqüivale á 
quantia quo o emissor recebeu. 

l*aia cumulo do qno nffirmamos, eis 
quo o caixeiro on o dono da casa, na 
occnslúo de irmos bnsoar a mercado-
ria, noa pergunta, oom um riaonho 
irônico: O sr. pnga com ourta ? I 

Já so vú, ó para ultimar o conto, 
fasendo nos o preço quo muito lha 
convoulia. 

Alqumas liclimas 
S. Panlo, 23—8—ltH)i. - 1 - 1 

* (Imibrtte) 
Constando qna o tooliarel Arlhnr 

Porchat de Aaaia, promotor pnblioo da 
Limeira, tenciona pedir «nu rcmoçio, 
devido a aeliar,ae mal oollouado naque I-
la comarca, lombrnuioa ao exroo. ar. 
bbpo diocesano dnr-lha nma batina a 
arranj«>tt)o nma rendosa paroehia, 
pois só assim o liomlnho poderá me-
lhor dar expansão a sous sontimeutoa 
profundamente religiosos c caritativos. 

0 cofre da irmandade 
y - s 

A 
Salve, 21.8-901 

< -ollio hojo ninifi nm botão no jar-
dim dc sua preciOia oxlBteroia a 
gentil Genliorita 

l . n u r n A l v o s , 
digníssima íilha do conoeitnailo ne-
gouianto denta praça, sr. José Alves, 
f o r tão fauatoso dia, ob menB since-
ros parobeus. P. G. 

Dcflnraçio 
O abaixo aisi^nado, tendo sempre 

urodo no noniodo Luiz de Kozonde o 
Souzn, poerará deita data cm deanto a 
asfignni". o Luiz do Sonza Kozonde, o 
ono foz pi.blico, paia os dovidos fins. 
' B. l'uu o, 23 dcoucatodo 1001. 
.1—1 Luiz D;: SOUZA REZENDE 

The 8. Pnnlo Tramway 
l lg l i t & 1'oivcr Conipiinj- Ltd 

ao runuco 
Oommimico no pnblico qno, n 26 do 

correu tc, será snpprimido o trafego na 
linha do Ciinilnicy á Vilia Mariana n 
a :í7 O da linha do 13raz (Socção ani-
mada). 

Ai.ipio C. r>« Borba 
Gerente da Traoião 

Tnr.r.aiíAUUAa 
tu. ra-A' ! 1(1.10-r.ncario. 10 7;!0; psrllcn-

Iftr, In 11|.1_'; merendo, Ilirii". 
A'b 12 h-.- iiaitenrio, 11 |as:p.ir(icul.-ir, 13 1 

mercado, frouxo. 
A'b a.l.l — Bancário, 10 pjctlc-Jur, 10 7|l«: 

mercado, eitivcl. 
SnntoT, Í.7 -A'» 11.40 -Pancsrio, 10 3(9; iurllca-

Inr, In 1mcrrailo, frouxo. 
A'ii 1.10- Imiiemio, 10 13(32, |«rUoilUr. 10 Ij2; 

mercn-lo, eülnvel. 
BÍAIiAfi PAKA A KUltOPA 

IirnARTlí O MKS6 l>i: AOutTO UK 1001 
Para a Europa: 

Dia 2S—Oraria 
» 2%—La 1'lala 

JUNTA COMMKEOIATj 
«r.FSÃo d;; 23 de Aooaio t e 1001 

l're?!iloiite, dr. Trocopio Multa: so-
crotmio, dr. 3. A. <lo Anilrade; <lo|in-
tuilos, João Condido Ddnriins, João 

Antônio Jnlião, Antonio Jnlin da Con-
ceição Boatos o Mignol .Toeú Cardoso. 

CSPCMENTE 
Ofpcio: 
JJo escrivão do juiz do Direito da 

comarca (1o Bragança, eommumoumlo 
quo, por nent(;nç:i do 20 do corrento, 
foi jolgailo rohabilitado o negocianto 
dnqnella praça, José de Oliveira l 'roi 
tns Guimarães.— Tnteirmla, façum-so 
as comiDUnicaçõas legacs. 

Requerimentos : 

1)0 Santos, J iliu) &. C., Hontoii-o e 
Borges, desta Praça, pura o nrchiva. 
mentes <1? sous dislractos sociac.H. — 
Arehivcm-so. 

Da Monteiro & >7evea, Affonso Si l -
va C, desta praça, para o iirciiiva-
nionto rio seus coutractos soci&os. — 
Archivem se. 

Dn Idaicilo <t O., de Santa Cruz 
ilas Palmeiras, para o archivampnto 
da ju-orogução do prazo do bou cou-
tracto social. — Arcliivo-so. 

Do Virgílio Poreira í : C., do Santos, 
para o nrcliivaEncnto da altornçãn do 
Eou oontracto social.—Deolarom os lu-
cros retirados o om relação á quota 
dolles paguem sêllo proporcional. 

Do Monteiro o Neves, Ationso, Sil-
va & C., P . P. Carvalho & C., desta 
jiraça; Francisco Pcpo e C., da dc 
rimlamonhntignbn: I t l i c io Scaíl, da 
do São Josó do l í io Preto; Antonio 
Teixeira, <la de Entaçôo de Atibaia; 
Jorge Pelicio, da de Vtú, para o re-
gistro do suas litmas commeiciacs. — 
Kegistrein-RO. 

De Luiz do Bonis, desta praça, ]>nra ! 
o nrchivamcrito da cscriptnra do nn-
ctorisnção xqne o mesmo concedeu a 
sua mulher d. Lúcia Ciambroui, para 
comniert-ior.—Arcliive-ne. 

— Terminado' o oxpediente, pelo dr. | 
presidente, foram lidas nB razões quo | 
teve a Junta para proferir n decisão 
da qnal recorreu para o exílio, prc. ; 
sidonte do Estado a firma !•'. Malta- j 
razzo &. C., deKta praça. 

liceiinhei ida 
Depois de uma vida de martyrioa e 

do solTrimontoa tão intentou, qne me 
roubaram o tempo para ganhar o pão 
pura meus filhos; jiensaudo oom hor-
ror na morte, eis-ruo, graças a Deus 
bôu. 

Hoffria do tonteira, vomitos, prisão 
do ventre, fustio o constantes dóres 
do cabeça : não tinha nm momento 
feliz lia vida. 

Busquei recursos médicos durante 
muiLo tempo, tudo eni vão : cada voz 
peioravo íauio o mais. Consultando o 
illustrado e humanitario medico, dr, 
lloinzelmann, cm Porto Alegre, cllc 
mo íoccilou as pílulas anti-dyspepti 
CBS. 

Detido a primeira doso qno tomei, 
senti melhoras e, contiuuaudo n usar 
destas pílulas, flquoi forto o boa, r.i-
dicaliuoute curadu do luens padeci-
tuoutos 

O referido ó vordado, o que assigno 
do intimo da alma, reconhecida no 
•Ir. Hoiuzelnjauu. 

Porto Aleyre.—Ji i.ia Mei.i.o i>a Sri.-
vtjn.v - (F irma recouhecidu.; lü 

JERXAQUECAS 
j Cm ic.li-.Ua-i 
I pelos PILUIA3 

Jiüfi-Kv^is^is iiso.ui.- C c i O N O 
Sfk. »'.tctt. •••diif.diiiíj..ü. f.itUteiii, tirf 

to- a. PACJ.O : J. AMARAUTE ST» 

a mezes 
:> 3 anuos é 
quo nn crianças 
devem usar it jtffl-
ricaria, do P. Dutra, 
Todaa aa mães do fa-
mília quo derem n Ma" 
triiaria nos seus filhos du-
rante esto período podem fi-
car tranquiüas qno a dentiçfio so 
fará somo monor incidente. Com-
prar sempre 110 deposito geral, á rna 
do Uosario, n. II-A. 1'uabhacia Dütka . 

15 -11 . . 

SccicCnlc dc El'ino;rrai>liIa e Cirllissção 
dos índios 

Os r.rs. hocíos doverão fazer a nntra-
da do suas inciisalidades, correspon-
dentes no 2." soniesire desto anno, no 
esi-riptoiio desta folha. Deverão en-
teiulei-ae para esse l!m com o ar. 
Atliaydo de Mello. 

S. Paulo, l.o do julho do 1901, 
8—1 O thesonreivo, 

Joaii Couto de Maíiai.tiães 

llltiinii liara 
A ohnpelarla Húo Panlo, levnndn em 

oonsideraçto a crise que catamos atra-
vessando, resolveu adoptar o eystoino 
americano das cartas, que é o seguin-
te: 259 por 13 o fregnèz tem o direita 
do. esaolUer os seguintes artigos: cha-
péoa para cabeça, t-liapi'os de t.ol, 
bengalas, ohapdos para senhorn, pu-
nhos, meias, eollarinhoa, botões, cha-
póos do palha, bonets, gravatas, leu» 
ç o a e t o . . . a—2 

Aulna gratnllas noeturnaa 
LOJ,'. OnliKIBOS DO TRABALHO 

Segundas e quartas—portuguea 0 arl-
tlinicica. 

Torças o quarlas—ingloa o e»criptura« 
ç3o. 15—2 . . . 

Subngosa 

A forlila da perna quo por um anno 
do tempo me prohibiu do trabalhar o 
na'fez viajar tanto tempo atrnz do 1110-
dicoB c&pccialktae, sA pondo foc-liar to-
mando o mando remédio E/úir i l . 
MoraUi. Isto é qne 6 verdade. 

Cidade da Rio Claio. 
Syi.vr.sTBE Martins Babuoosa 

Vendo-to om 8. Paulo : casa liarnti 
& C . 8 0 - 1 3 . . 

I;0uenra 
Ku, abaixo assiguado, om homenagem 

ú verdade, atteato que empieguel em 
minha cara as pílulas do Tayuyá 31. 
Moralo, propagadas por D. OarioB cm 
pe ioa do minha famiiia qao BolTr.n do 
una loucura om conseqüência da bus-
ponslo do reenelruos, o (,uo prompta-
monto produziu maravilhofo oflelto, cot-
ando a loucura o restabelecendo a saú-

de, o quo attosto 03,iontanoamoiite, e 
juro, so prerlso für. 

S. Joiio du Itatinfa—Toão Baptista 
da Silva Simões. (Ii-tá rocunliocida a flr-
ma polo tobclliao A. A. de Oliveira Co-
ear). 

l opofito om S. Panlo: casa Rarucl <t 
Comp. 30—4.. 

Rebuçados pe i toraes Re is Romos 
Avloa-Fo o publico que cm a'gnii3 

cstahclccin.ontos desta cidudo já to \on-
dom uns tcrr.iOzírhbs du B3:;ncar quei-
m ido, Ungindo cs Rebttradns Peitoraes. 

Por tai motivo, previnem so o i con-
sumidores que tão considerados falsifi-
cados todos a<|ucllos cm onjo3 pap Í3 
do embrulho não houver a chanobolla 
—Reis liamos. 10—0 

Klixlr do Nogueira, Baliu», Caroba 
Onavaco iodurndo 

Appro\ ndo pela Junta da Ilygíeno do 
Rio do Janeiro e premiado nas oxpo-
sivõou do Chicago o Porto Alegre. 

Preparação do pharmacentico-chlmlco 
João da Silva Silveira, do Polotos—Ria 
tirando do Sul. 

Depurainodo Fanguo por excollonclrt, 
icnio a BUB fama no Brasil o nas re-
publicas do Prata ha maU do 20 annos. 

Poiloroso nntl-t > pliiliti< o, anti-lici po-
tioo, unti-riiouni&tico, anti darihrotOr 
anii-r-scrophü OB i etc. etc. 

Miliioi oò do curas attostani nr, rua3 
virtudes anti-syphiliticas, o quo ío pro-
va com imiumeros atlostados das mea-
uuis o de illui-tr.cB clínicos. 

Cura radicaiuionto aa seguintes mo-
lesiiaB: íheuinntismo, Ihtular, 1 onor-
rh as um qualquor período, ulccras, 
cancros typlillitlcos, darthro3, crcr&phu-
lap, empigens, nianclias n ornpçjra d l 
l.oilo, cmilm, todas as moléstias do fundo 
íypiiiliticO. 

t\'idc rot f toa do pessoas cnr:-.das no 
dcpucilÁ abaixo nioncionado). 

BAUÜEL & C.—S. Paulo 
00—31.. 

D. Âmbraslna 
AI nha irmã Ambrosina levo lia tem-

pos uma intcliz recai lida do parto, que 
:oaggiavou cm padcciiuonlos pela morto 
prematura do maridj. 

Appaieceu.lho uma feia grjFsc-lra pu!o 
corpo o umas continuas mancha* escu-
ras rareadas, que fizeram nainsfar a 
famiiia o os parentes. Antes do mais 
nada, fia com quo usasse do rçmedio 
Indígena—o Elizir M'. Moralo, o foi ques-
tão do poucos f ia:cjb para \cl-a rca-
tabcleeída. 

Não tom duvida ncnhnma que o El ir ir 
M. Moralo ó uni ma.iiillco dnpura:i\o, 
do umuueção heneflea inconccbivol. 

P j rng i bú .— U K H A N O HOBTA UA COSTA. 
A endo ao cm S. Paulo : casa Raruol 

it C. üO-13 . . 

AO GATO PRETO 
B i l h e t e i n t e i r o , 1 8 $ 8 G Q - S & e i e s b i l h e t e s , 3 $ 0 3 Q 

A c x l r a e e S o ( f vn l . i i i n p a r f ü m ( o I . o t e r i n IC e m r> « Io s o -
l e m l i r o . — I t e u i e t l c m - M c a»f o i i c cün inc i idnH p a r a o I n t e r i o r 
••om Io<In a u r q e n c i a . 

mv julio RocRiQ̂Es 
9 - L a r ® o O L o T f c o s o u r o , - 9 

DECLARAÇÕES CfiMMESGIâES 
A' praça 

Os abaixo assigr.ado: eommanicnm 
que, delsendo in eer seu empregado o 
sr. .losú Bencdícto, fica fom cfleitu, éos 
deod ia do torrente, a procuração 
quo llio havíamos passado com podeieB 
para aaslgnar a nossa firma. 

S. 1'auio, H3 do agosto de 1001. 
3—1 MIIÁNHA SÍ C. 

A' praça 
O» ai aixo aB.rknadas dcelaiam a aoi e 

ami',',0 o frciruezes qne nesta caia dis-
solveram amigavelmente e do cumiuum 
accórdo a oociodad'.' quo tem gjrado 
nesta pra^a eob a rn/.5o sccial—Bi nasBi, 
Baldassari & Taddei, retirandove vo 
socIo Luiz Balda i ali pago e satisfeito 
de saua capitães e lucros, ficando a 
cargo da nova firma—Oieste Rcnassi ft 
Taddei—todo o acllvo c paa h o da re-
ferida firma. 

1'spirito Santo do Pinhal, 13 do agos-
to dc 1001. 

Obbstk Bikassi 
Pedko Taddei « 

Por procuração i.uiz Baldaaaarí : 
3—4 f a c ã o Piacmjtuhi 

EU, abaizo-aatignado, doutor em modieina pela Ptenldade Ho Rio de Ja-
neiro: 

At texto qne tenho empregado no* ineommodo* proteiformea qna aeoapa-
aliara a deotição difQcll da* criança*, o preparado do ar. F . Dntra, deno-
minado MATKICARIA. e bem qne a aninha olisorvnçio se limita a nnaero 
reduzido de eaaoa, por enqnanto, posso, entretanto, atteetac deade j t « M e l » 
lentes resultado* n a a soa applleação. 

O referido « verdade e o atteste *ob • fé de meu | H l , - & » « • ! * , 19 d4 

m 



16=3 m 
o t m m m Q besao 

Edl tat de I » f r a « n «um tDdta i do 
i r » » » | 

O doutor Joaó Maria Bourroul, 
jniu do Direito i}n 2 . " vara 
romroorcinl dcata capital ile B. 
r « o l o , eto. 

f a ç o eaber «os qno o preeonto 
•idital do 1 . » praça com 20 d ia» 
d » praso v i r o u ou doi io noticia 
t iverem, que, no dia 24 d e agonio 
p rox imo /«taro, do oorrente »nno , 
ao me io diu, na porta do odi f le io 
d o I?arum, 4 rua do Quartel, n. 
28, d e i t a oidailo. o porte i ro doa 
auditer ios J o i o Ferroira de O l i ' 
ve i ra dama , on quem sunn vezes 
fizer, irará n publico prégfto de 
venda, praça o nrromatação, a 
quem mais dér o maior lanço 
otlerooer acima da avaliação, os 
immove i e que foram ponkoradoi 
a Baailio Miguel Itodrlgnog da 
Cnnlia o aua mulher, na exoenção 
l iypothecaria qne lhes move d . 
Anua l ioaa (Jnilhormina de Cas-
tro, enjoa bens são os seguintes : 
U m terreno aito A rua Vasco da 
d a m a , f reguez ia da Consolação, 
nesta capital de 8. Faulo, n . BI, 
exist indo no dito terreno uma 
morada do casa, abarracada, com 
3 janclian de frente, entrada noa 
ludoa por dons portões do ferro a 
grad i l á direita, medindo de frente 
o terreno 15 ms. 25 por 41 luo. 
ttO, ntó a taipu divisória, o dahi 
ao fundo HO ms. 23, contondo o 
torreno diversus arvoredo» frnoti* 
foros e um gailinlieiro coborio de 
tellins do zinco noa fundos, com 
bemfoitorins, confrontando o mea'/ 
mo pela fronte com á rua Vasco 
da Gama, a diroita com Oscar, 
Fridenroieb, pula esquerda com i 
o dr. Itiaardo Alfredo Medina,i 
pelos ftindoa com pessoa ignora' 
da, avaliado por L'ó0£0(j0 o »da mo- 1 

tro, fazendo o totul de 3:802Sf.(j0. 
Cuia morada do casa com 8 j V 
nellas do fronte o um portão do 
cada lado, vuianda coberta e jar* 
dim ã direita, sendo construída 
de tijolloa o coberta do telhas 
francozas, medindo n parte ediii' 
cada oito inotros o oitenta ooinco 
cent ímetros do fronte por 20 ma. 

20 do fundo, contendo a mesma 
li coramodoa forrados e assoalha* 
«los, inelusivó cozinha, tondo como 
«iependenciu um teiheiro coberto 
de tolhas do 'zinco, contendo um 
(orno o um tanqne para lavar 
roupa, sa ído n dita cnsa edificadu 
no terrena acitnu deacripto, ava-
liada por 1G;<50U$000, ptefazendo 
ns duas parcollas n nuantia do 
19:f>j2S60o. Um ontro terreno sito 
li rua Vnsco da Qarna, esquina da 
m a liolla Cintra, fregueziu da 
Consolação dosta Capital, acima 
do nivol das roferidas mas, ten« 
do uma cnsa para dentro do ali» 
nhamento, com colnmnas e esca-
da do mármore r.a entrada, ondo 
tem quatro janellaa e uma porti 
tle frento o i inco janellas do lado 
ila rua Be l l » Cintra, tendo a ro-
ferida cana dez oommodos fo l ia -
dos e nasimlhadon, incluaivo co 
pinha o baixas correspondentes 
cimentados e maia nm terraço 
coborio do vidros, o suas ilopen-
donciiis, medindo todo o terreno 
51 metros do f rento para a rua 
Vasco da Usina, o do fronto ao 
fundo 72 metro», confrontando do 
urn lado com o dr. .Josó Teixeira 
Portugal Frc ixo , do outro coma 
rua liclla (. iutua, o peloa fundos 
com Guilherme Xavier do Tole-
do, avaliado pela quantia de 
U.-):00üS Cujoe bens acima ilesori. 
ptos vão en> 1.» praça rm dons 
lotes separadamente—sendo o 1.» 
loto no vulor do 10:8623500 o o 
2.° lote, no valor do 25:000$, para 
pagamento da quantia do dez 
contos do róis do principal, o 
mais os juros do 10 u[o « o «uno, 
a contar do 30 do setembro do 
3399, multa de 10 «Io aobre o ca-
pital om debito o cnstaa, como 
tndo consta da execução bypo . 
thecaria qno contra os dovodoros 
oxocutados move a credora oxo-
qncnle. E para qno cliogiio no 
conhecimento de todos oa inte-
ressado», maiulci oxpedir o pro-
HOiite edital, qtio será alfíxado lio 
logar do costuma o publicado 
pela imprenaa. Dado e passado 
ncsla cidade de B. Faulo, aos .11 
do julho do 11*01. Eu, Francisco 
Carios da h-ilveir», escrevontoju-
ramontado, o esorevi. E eu, Fran-
cisco Carlos de Andrade, escrivão, 
Htibscrovi. Jobó .Varia Bourroul. 
Estú conforme.—O escrivão, Fran-
cisco Cario» de Andrade, 

A requerimento da credora 
exoqnento e por despacho do 
meritissimo juiz, só irá á praça, 
lioje, ao 1|2 dia, o prédio da rna 
Vasco da Uamn, esquina da rna 
Bella Cintra, acima dosoripto o 
nvaliado por 25:000S—S. Paulo, 
21 do agosto do 1ÍIU1—O escrivão 
Andrade. 

li» praça de unia casa A rim Miillcr 
a. 17-A 

O dontor Joio Thomaz de Jlello 
Alves, juiz do Direito da 1» vara 
commercia! desta cUaüc do Hi > 
Faulo. 

Faço sal cr aos qno o prosento 
edital virom o o sou conhecimento 
I h s inferi mar, une, no dia '-'4 do 
corrente, ao meio-dia, A poria do 
Foi um, ú run do Quartel, n. 2.1, o 
porteiro dos nottltorics Joio Fer-
rou a do Oiirelra tiamn, ou qnrni 
m a s vc.ch v.znr, levará a publico 
pri são ilo prnça c arremataçíio, 
por quem B t í dér, cu maior Ianç<> 
oITcrocer, o inimovel abaixo ile<-
cripto, peuhorado o avaliado na 
oxoeuç;' o hypoti.e^aria ijno Dona 
Bcnoiiii la Maria das D ' rua move 
oonira Joaquim André r ed ro o eua 
mulher —Uma pequena i-asi (meia 
agsa, seni jnnoüas pura a rua', 
tenflo apenas nm portfioziplio do 
frento, t-ito á rua Miiller, na fro 
guezia do Braz, de-ta cidade, sob 
ii. 17-A, (eteripto sobro o roferido 
portão com tinta verde), medindo 
com f eu respectivo teireno 5 IUS. 
do frente por 51 m?. 1 |V da frento 
ao fondo, c nt ndo apenas ilona 
con.niodoa o uma dependeneiu, 
construída de tijo'os e coberlacom 
tolhas nacionacs, confinando pelo 
lado esquerdo com l íapheol Cardo-
ne, paio direito, com D. Joanina 

ANAKJKCIOS 

0I ' F B R B C B ' 8 E um oozl idit fro 
portugnez do tr ir lal .de St nano?, 

para ca. a de família, ou qualquer 
onsa di> negocio. P a r a tralar na 
rna da Conoordla, n. 109 (liraa). 

s - 1 

GHACABA 
Preo;sn«se alupar uma om logar 

ealubre, n e ta capitei, o com b.ia 
moradia; fa>:vo contracto o dú-rrf 
flador. Offcrtas a Altino Viannr, 
rua do S. Bento, 31. Ao Cabarrt. 

8—1 

Remedios 
Q U H 

C o r a m 

Remedlo centra • cmbrla 
cnez , npprovado a l i cen-
c iado pela Repart ição 
Sanitária como um po-
deroso espscil loo para 
ourar o vicio alcoolico, 
Bojaclirooicoou recente. 

L icor Ttbalnn, anotoriaado 
pe la Repart ição d e H j -
g i e u e Pub l i ca : 6 o me-
lho r o mais ef f lcaz depu 
rat ivo do sangue o po-
deroao nnti-syphil it ico e 
rlieumatico. 

Xarope nuti-e»tnrr*nl do 
ca diiB bencdlctiia, l i cen-
c iado o approvado polo 
Inst i tuto Siiniturio, co-
m o reoonhecido especi-
f ico para as aQecções do 
pe i to , bronohite, inflnon-
za on gr ippe, etc. etc. 

Água inglcza de Ornnndo, ò, 
sem duvida, a niais pre-
fer ida, pela superiori-
dade da quino o ontros 
vege taos nella emi irega-
doa, reconhecidamente 
tonlcos,anti-fnbrís e ape-
r i t ivos. Recommunda-so 
aos anêmicos, eonvalas-
oontes eto. etc. 

PHARMACIÃ~Ê~DROgAR!A 
Granado 

12. Rua Primeiro de Março,! 1 

t r.m- l 

Agencia Geral 
UAB 

Loterias da Capita! Federal 
Ifnroa a ° Ünina 
llltüd dar prcforencia Ifllllia 

I F l u a . D i r e i t a . 3 3 3 
(\isa fundo In cm ÍMI, y.rlo acliml proprietário 

Sabbado, 24, Sabbado 

W) 

I f á r E & B A E S I N T E G R Ã E S 
Inip rlnnt.' pLno.—Disto plano o ta acreditada ancora tom vendidi 

diversas vezes a sorto urando . 

ã t o í ç ã o í j F , 
Grande e Extraordinaria Loteria da Capital Federal 

Cerrm e rnrr?.tiv3 da injependeuii do Brasil 

por 

KvtracrÃo. quinta-feira, 5 de" setembro de 
I m u o i t a n t e • v a n t a j o s o p l a n a 

O alilixo aFfiiírnuilo, aponto frrral da- L torias da Ca; ital 
recr.mnionda ac pnbli.o o d um nnm°r sa fr -gaezla a prwonto 

Fodoral, 
Io eria, a 

ULGERAS Kyplillilica.i u ul 
coras chr.inicns, 

os dartliros oezomes, enipiuona o 
feridas, curam -o proniptamont'-
com o uso do Depurutivo Mauaca-
roba dc Wcrneck. Vcmlo-Bo cn 
todas as pliarinacia^ o dro:;aria<. 
T (-•': 

Vapor 
Comprn so Dai usado, do.D a ! 

cavallc» da forca, pruferindo i 
locomovo!. Qnem ti.er, pódo di 
rigir-eo á í a i de K. lJcnto, 1. A,— 
Ca?a V iana » . 8—:; 

iVipêT «íc 

X r s t o C f > c r i | > l o r i o , a 
a a r r o b a . 

« | i i » l , n l ó r n « l i » | i r i ' m > o « I o 5 t > ( ) c i > n t " S . t e m i í <n i t i »N o u t r o s 
« I o i m p o r l n n o l a , « l i s t l l . u i n i l . » o l o t o ! « I o 1 : M H - p r e m i o u , 

, K c n i l o a s u a Í ! i i i > o f t an r * i i > i l e 1 . 0 1 I 0 : 0 ( ) 0 $ 0 ; M > • 
A prerorcncia para acompru do hi'hotoa desta grande,loto: ia dovo ser 

daila, por todos 05 motiv s, a c ta acrodlta^a 

aSEWCStt GERAL 
casa que vendeu era bilhete 
iiitsiro e no seu imporI ante 
varejo, por IJ vezes, o grande 

prêmio de 500 contos 
S U A DIREITA, 39 

Casa filial—Roa do Y S i e s o n r a , 5 
03 pedidas do interior devom sor dirigidos ao 
A y e n t e Q e r a i e s s c í i i a B p e p r s a e n í a r t a d a 

C c m p a n h i a d e L o i c W s s K a c i o m a s s d o B r a e i l . 

B 3 a í 8 ã « 

M n a 1 S d e 
iíf^JBà qce-actualmente tem vendido as sortes 
i l^Vtt grandes mais importantes 

Grande Loteria da Capital Federal 
Comosemoraliva díi Indepe i idenda do Bras i l 

3NT. 81-2' 
Chamo a ottonçSo do.; mous amigOFi o freguemos para octa arando o extraordiuc.r:» loteria, 

cino, a'óm do grando promiçdo 5 < ) U c u n t o s , tem nm de 114» c o n t o s , u m « ! « 1 5 c o n -
t o s t r e s « I c c i n c o c o n t o » , «lc/. « Io « l o u s c o n t o s , v i n t e J c m i i e m i t o <I<? r ^ i s , 
q u a r e n t a <|« q u i n h e n t o s m i l r ó i s , e bom asi im 1.2 D promio» <ie cam m!l r.-is, 1. •-'<*) 
prêmios do soswnta mil ríie para os dou* firaes do I o « 2 » premiou, lü.hO i a «Juí, para a termina, 
ç í o f implos, o premiando com valloeae «or tes as centenas u a dazonaa o as approxiaiasoos d j s 
tres pnmoiroa prêmios. 

13.S12 prêmios ! ! ! 13.312 prsmios!!! 
EXTRACÇAO 

Quinta-feira, 5 de s e t embro proximo 

.loani 
teha < Wathias, com iia<<m se a cria cm 

comm im, o pelos laudos com pes-
roa ignorada, v l f ta e avaliada pela 
qnantla de qnatrocento» e cinco 
mil rei a (4uã*C00). £, c .vo n i o 
• p p a r a ^ m licltantcs para a praça, 
será o dito Immovnl levado a leiifto 
aa fúrma da lei. B , paia quo che-
Kne ao conlieeúuonto do todos, 
aiandei erpedir o presente, qne 
•erá pnhlicado c afnxado na rórma 
4a lei. S . Paulo , 1S de agoete d e 
1901. Eu, Aa tar i .Ludgoro de Soo-
s a Ca' ire, encnv lo , o eeerov i .— 
João Thcnuujt Mello Alrtr. , 

11.19.84 

2 - 1 

issa-^ — — — — i 

A' vista da sorte de3ta n c c - p i i i s - i i l í r a M i z agen-
cia geral. todas devem dar-lhe areferencia. 
T T m 4 A 0 % c a s a q n e , d u r a n t e o e s p a ç o d e o m m o z , v e a -

W u J l v C » n n r d n a s v e z e s a s o r t e e r a n d e d s p o r d n a s v e z e s a s o r t e g r a n d e d e 

200:000$000 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-

ral e representante da Companhia de Loterias Nacionaes do 
Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i u d o c o r r « < « , O I T i j i d e r c i o ( c l e g r a p h l c o , A r t a n l i n » 

.1 

Professor 
A . Navarro do Andrade locelc na 

portuguez, francez, iuglcz o Histo-
ria Univor»»l. 

Inforiuaçôc: , 110 tJ rodacçíto, com 
o dr. Couto de Mugulhãa». 

10— 8 . . . 

CASA 
Ismael d e S á & O . 

Itua da Estação, II 
Acaba do rocober dhoctainonto: 

Pri-suntoH de Lam "go 
I'alo8 e lingüiças 
( (uel jos da Hcrra da Estrclii i 
Bnealh&n do 1'orto 
Pescada Intclio, em salmoura 
Congrn inteiro, em salmaura 
V inho verde t iulo c branco em 

botijas 

A z r i l e do Douro cm ulinolo!'n< 

Vlnl ie verde e ípcda l l i—3 

C M e t U n i v e r s a l 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 85 - , 

Loteria da S. Paulo, extrahida honfem 
22 DE AGOSTO , 

O n . — 7 r « ; > , p r e m i n d o c o m a s u r t o Ç|run« lc d o 

I O CONTOS 
«• t o d a a d e z e n a f o r a m v e n d i d o s p o r e s t e f e l i z a r d o 
C l i a i c t . 

— o — 
C h a m a m o s ' , p o i ' t a n t o , a » U e n i ; 3 n d a m > « » f r e -

« | i i e / i a e <l<> |>iiMi< <> e i n i j e r a l p a r a v i r e m i m i i i i r - M O 
d e b i l l n d e s d i á r i o s o p a r a l i o j e , !> (> c n i i t o H , e 
d a ( a r a n d o l o t e r i a d e S . 1 ' a n l o , d o í ( » o a n t o n , a 
e x t r a l i i r » K O e m Ti s e t e m l i r o p r ó x i m o , o p u r a u 
i m p i t r l a n l e l o t e r i a e u m i n e i a o r a t i v a d . i i i i d < > p < ' i i d e i i > 
«•Ia i l o I t r a s l l , p r ê m i o m a i o r 5 0 0 e o n t o M , a o x t r n l t i r -
s e e m 5 d e t « c l e n i l > r o . 

Chaiet Universal 
B ü a 1 5 H E m v s m z Q , 3 5 

U i Scalea & Irisião 
S . P A T L L O 

s n i n g o s 
3 - 2 

. * » , A . , A . 4 » A , J 

0 mais c 
jlierapeutic» 
moderna 

C u r a í r o q u c n l f t i l o 
C| i in l ( | i i e r tossoo i i i l i < h o r n s 

Approvarfo pela mna. Lispcctoria 
Geral dc Saád • 1'v.hlica. 

Eis um ogontotho-
i ropoutico nbtido 

j>or processo osijot iul da dentilla 
ção do caiTão dc Pinho Canadenae 
Jial amico o quo ó infallivel. 

MIGuIl̂ íl absoluto das mo-
lostiurt do appuroliio roBpirnforio. 
K ' preparado om xarope o pasti-
lhas. Cura prodigio8araonto : hon» 
chite, a8'hma9 coqududte, injlucnza, 
csearros sauguin-oy, tísica pithnonar. ÎŜ Ô̂b1̂ ! Não ü um niyntü-
M l C a í I C l l ioso eapeciíico pa-
ra enganar n boa fó do novo, 
o ] ) regoondo-l l ic immorocida» eíf i-
cacia^, como freqüentemente l io je 
acontoco entre produetoa simila-
res. A sua acçâo 6 «oberana sobre 
qualrjner outra preparaçrio exia-
tonte. 

k i l p n i v t o l S c i a r e c o i o d e c o r . . 
í ü ü u u » H ' J 9 testaçúo, eis o ver-
dadeiro o único remedio contra 
as moleatius a&udfis ou chronicaa 
do peito, adoptado pelas summi-
dades medicaa o coroado dos maia 
brilhantes Niiccesaoa curativos. 

Uaa anaa appl ica-
çôoa ó do ncçüo 

rnpida o evidente. S E D A T I V O 
por oxcolloncin, estanca quaai im-
mediatomonto a 'op°c, 6 B A L S A -
MTOO. A N T I S I - r i r c O , C A L T I v 
J U S A N T E o nu serie gradual dos 
acua of feitos nllívia o cura com 
prodigiosa eífic,\cia 

A * v f í i i d a CHI t o d a s 

Pbarmacias e drogaFias 
Únicos fabricantes 

Br. I A. ilü Píiifii 5 Irmâa 
1110 Ü t JASit lHO 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Do| nsitaiio ycrul r.o üutiulo do 

P. l'niilo 

i s A i s r u t r , 
S . l 'Al l.1) 

SERRAS 
fíoniprarn-fe, nma f r anco : » o 

um i \cr.i o l . i sr.d», mas em 1) ni 
optado: iiucui ti\or, tlii Ta-so a 
Amador Ilueno, travessa tio C o m » 
mercio, 1(!. '• 

t'«n,posto de ijninu, earno e la< to-pliosplinto dc c i l e lo 
1 ' r r p a r a d o o f a m a i l o <l:< c a s a W e r n e c k , p o r 

N o n e í l i e a i i a n a C O W A I . E S C K X Ç A 
da» mo oiüaii ai ; iulas no trVai^onto da 

OEBIZ.IDADE 
d„>. p e s s o a s « , , , « s o f - c ,|; l s l )C S S j ) i lS (|U0 
t i -em <le a<-lia<|iies o n 1 , 1 

i n o l e s l i u a c l i r o n i i - u H aüüiroCDtniD 
2», 4», sal). 

• Y - í - y ^ Y v ^ v y v - j - í « v y - i ^ v y í • Fy •< • 

P O T O R I L D E m m k ' 
tio SOUZA SOARES 

Approvado poia « v i r a . .Tunla do H.vrieno <lo I i i o de J;.neiro 
ilrivi eg ado por dooreto do Governo premiado com C I N C O me-
dalkas do 1» C i .AS lí por diverasaa academias e expo.-iv<><r. 

l íomedio ha i i an t ido o muito aorediiado polo ícub elicitou ma-
ravilho os na cura das : 

A f f c c ç c e s p u l m o n a r e s 
B f o n c h i t e s 

Rouquidão 
A s t h t n a 

C a q t i c l u c h c 
Tosses de iotla espeo ie 

Afc . i l ado por abalifailos médicos do Brasil o es t range i ro o 
porinnttmeras pesí-oas ninadas. 

A ' vend.i naí principaea pliarmaelas do Brasil , l l i o ila Prata o 
I' r!uc;al. 

Pedido.'* de folhetos com attestndos do c a r a - , ao rea auetor, J. 
Alvarese Soui.i d Senr s, em P e otas. 

AScatrc! 

M A R C A S 

O R o i s a , V í c t o r l a e S o l 3 
um SATÍiS DE 2, 5 23 10 FiL&S 

p r s o C E R T O 

Fabricadas 10111 t o i o cuiiiailo o ospoci ilmonto pa a o~ n i n a . 
rens do mo liado- ür.on, s l o a» mais piocurados, preferidas e i'0; u-
tadas lia capital e lin Interior. 

Agente e ircp irtidor, M. DE FAMA LEMOS 
S . P a u l o — l £ « i a F ; > i M r o | i a l . 4 S - S . P a u l o 

iNicosncriricADo 
I t e p n s i i a i i o c m tt. 1 ' a n l o , .1!. d e I ' a r i a l e m o s 

uva FrT.wnr.u, 40 10-5, 

C í ^ a r a f t cnjço: - ! aau n-
r í f e a s J y '0- d ' . fi:ado c d.i 
ba«.o encontram no Doporativo 
J lanaca io la d" Woineck niu 10-
medio sol.xrano o do e . ' " i to certo. 
Vendo eu em toüas as pl:nrmaciaa 
u droLrar.'aK. ( - Í ) 

A Casa Edison t m cm do) os'to 
11 mnehina» paia jutro — in cuto 
amori ' ano—automáticas e do mui» 
to roaultod'; p n a ' brmqu i. .. l 'ara 
vêr c t r a t a r . » rna do lio. avie. A. 
I i i|iiei ' I r m ã o s — S . 1 ' a u l o 

1 0 - 5 

IlarSnoni 
\ e i i « í c - s e u m a , d<! <|r : in -

d e f o r m a t o , r e t i r a e ã o , e i n 

p e r f e i t o o p t a d o , |ior p i e e o 

m u l t o r a z o á v e l , C a r l a * a 

M , lt., m> e s e r l p t o r i o d e s -

t a fo i l i a . ( ) 

ScmoHÍrs de rapim -íaraguá 
I e a l l n f j i i r i r o r o x o 

Vemlo-so a Ò$'.i; <) o sacco do 100 
l i T " » de sementes nova.- e garan-
tidas, bodendo ía;.cr podido diro-
clan.cn o a 1'nalino Scd i " . cst.vç.io 
do i:ostin'-'a, E. !•'. Mog.-.ana. Ju-L'-J 

F.xtracç&o de ( l ente » sem dór 
Obturiiçâo n fdatimt, esmal-

te, grnnito on maMa 
ObtnrnçSo a ooro , de 108 » 
Ue.stenrnçâo a onro-platla, 

de 258 a 40S 
Limpeza de dentes, por ui« ie 

ennegrecidos, por ú$ a . . . 20í 
Dentadnras com, ou «em « Impa, 

pivot, eoríias a Bridge AVork, » 
meia trabalhos convenoionam « « 
no momento de e jestar, no gslii-
naU-dentario do cirurgião deu-
t i i t » Annibal Vitral, A 15—3 

R o a d e S . B e a t o , S I , s i l i raJ i 

A(iFH('IA DE LOTERIAS 
i m m m v i 

A ffl^a acima tom conquistado nesta capital, assim como era 
todo n l istado, a fama de íeli?, devido á grando rjnontidado de 
grandes prêmios o maio sortes, quo, no espaço do 3 annos, tom 
li istrihnido pelos seus nnmoronos fregne7.es, cujas sortes att iugom 
á fabulosa quantia de 1 mil contos do ri"is. 

I ) ispüo sempro de nm bel lo o variado stoclí do bi lhetes das 
loterias de S. Paulo o da Capital Federal , com bonita e syinpa» 
tiiica numeração, sempre com antecedência do um inez. 

A nniea ( asa B.irletta qne oxiste em Pauio, qno tem con-
quistado seu nomp, pela eoriedado o moralidade, em suas trans-
ncções, o no L i r g o do liosario, n. 12, em frente A egre ja do 
mosmo nome, prevenindo ao publ ico qno nada tem qno vor rum 
os cambistas ou qnaosqucr nutras pessn-s « u e «o abnnnrn com o 
sen norao, visto qr.o s:ó ao responsabiliza polas transacções feitas 
cm sua iTopri i » caso. 

l í ecebem-se cncomincndas para o interior rom vantajosa 
coiumiiisão e r.izem-so remessas com presteza e promptidão. 

muMim ii 
N. 12, LüJEtGO DO ROSAF-IO, N. 12 

l ! m f r e n t e á c f j r e i a 

Caixa do C rreio, "ili! Endereço lolo rapl i .c j , KARLF .TTA . 

S F A U L O 1 5 - u . . . 

MKA Qü̂  FEHRE SPBTES 

L O T E R I A D E S Ã O F â U L O 
Premiu maior 

POR 2 $250 
Ex'racção—S.gonáa-íeira, 26 de agosto de 1931 

A S 3 H O K A 9 DA T A R D E 

Os pedidos do interior devem se r di» 
rígidos á Thesouraria, a Joaquim Pinhei» 
ro e Prado, ou • 

DOLIVAES NUNES & C. 

Rua Direita, n. 10 
S. Paulo 

Accoilam-se agentes no interior do Es-
tado o of ferece-se vantajosa oommisoSo. 

A \ I S O — l " . m ~> d e « e l e m b r o c o r r e a 
teria de 8 . Paulo, sendo O p remi * 
O » n t o ^ i > « r O ^ O V O . 

a i n i e I * -
áa 

I 

í 1 

ss s » -

f m 
w 

W m : 
ífá-: 
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Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas fie café em uma só operaç&o: c h a t o g r a ú d o , m e d i a - ' 
n ó e a i i n d i n h o , m o k a g r a ú d o o m i n d o . 

rj£ambem separa: paus, pelUcnlas, café ebftcho, casquinha solta, 
côcf/s • qualquer outros fragmentos leves o crrpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 
Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
Pivôs em branco, sem serem parafuzados. 
A. separação produz muito maior porcentagem de café 

noka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2 ",29 Ml ',93. 
O manejo da machina é o mais simpl63 possível. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociant 

de café. 

Lista dos fazendeiros qne j á possuem o CATADOS 

Di'. Luiz Antônio dos Santos Wornook, 
Capim Fino 

D r . Antonio P . do Barrei, Campo Ale-
gro 

D r . Alfrodo Jordão, Cravinhos 
Antonio Penteado, Bertflozinho 
Antonio .loaó do Nascimento, Gnariba 
Dr. Augusto Hnrbo.ia, Corumbatahy 
Antonio Barbosa Feiraz Júnior, Cravi-

nhos, (oncommcndado) 
O mcEmo, Riboirío Preto (cncommen' 

dado) 

O mesmo, Porto Jo io Alfredo, (oncom-
mendado) 

Barão do Mello Oliveira, Olivoiras 
Braga & Cunha, Fiorcat i 
Dr. Bento do Barro?, Campo Alegra 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes 
Barroso & C , Riboirao Preto 
Condo do Pinhal, Tjbir lçâ 
Dr. Chrlspiniano M. Siqnolra, Iracema 
Cono;'içSo & C., Santos, (cncommendado) 
Da r i oN . do Camargo, Souza Queiroz 
Donato Tossolli, Rincão 
E. Johnston & C., Engenho Victoria, 

8 . Carlos 
Elias & Netto, Santa Eudoxia 
Dr. FrancisooV. do P. Machado, Araras 
Dr. Firmianò M. Pinto, Viscondo do 

Pinlial. 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Notto, 
Troze do Maio, (onoozumendado) 

Francisco Hajdeü, Santcs 

Coronel Henrique O . Buono, Ilha Gran i * 
Dr. José do Soaza Qaoiroz, l iem* 
J. Oliveira & O., A r a r a * 
Joaquim Pisa, Banharão 
Josd Calasans Negroiros, St*. Gertrudos" 
Joaquim da Cunha Baono, Bnenopolis 
Josó Augusto de Oliveira, Jaboticabal 
Dr. Mario Paes de Barros, Falcão Filho 
Machica de rcbenoOclar eafô da Compa 

nhia Mochanica e Importadora de S&n 
Paulo, Bantos 

Pérsio Pacheco o Silva, Valllnhos 
Roberto Clark, Sarandy 
Coronel Soraphim Leme da Bllva, Tom 

badouro 

Veridlana Prado & Filhos, 8 . Martlnha 

m m 

1 ' È i í É m 

J L f t e s t a d o s d o s M O N I T O R E S q u e j á e s t ã o f u n c c l o z t a n d o 
Saramly, 22 do junho de 1001.—11,'rcoE. srs. Lawronee & C . — 

Cal> a, 171 Santos. 
Amigi s o senhores. 
Respondendo ao sou e tinindo favor do 14 do corrente, em quo 

mo perguntam qual a minha opiniA» tobio o trabalho &o Separador 
Catador-Monitor, qno mo venderam o qno, ao prosonto, está cm 
uso no niou Engenho Central para banctlciar o rebonofleiar café, 
venho, com o máximo prazer, cumprir o agradavel dever do dar 
as informações pedidas, porquanto ma acho satisfeitíssimo como 
roiuUüdo obtido o quo A melhor quo os «Ias machinas para benofi-
eiar ealé quo precedentemente tivo. 

Como maohinista experimentado (vinto o tantos annos do pra-
tica cmprojrados em nssontamontos do machinas para bencflciur 
cafó), ainda uSo vi Bervipo rfio aperfeiçoado oomo o dc seu Separa-
dor Catador-Monitor. E ' uma maravill a de perfelçfto. 

Auctorisando a vv. ts , paia faz ir o uno quo lhes eonvior dosta 
minha caita, subscriTo-me, o m a t a estima o considerarão.— 
Do \ v. ES. att. vonr. o amigo obiig.—Roberto Clark. 

Estação do Araraiiy, 22 do junho de 1901.—Illmos, srs. Lawren-
so & C.—Santos. 

Am'g03 e senlioros. 
A ' carta do vv . ss., datada da 14 do cDrrento mez, pedindo 

ínfnrmaçüos sobro o trabalho da maclrna Separador e Catado, Moni-
tor, assoniada em janeiro, ne6ta fazenda, rospondenios declarando 
quu estamos satisfeitos com o torv iço que, no benofleio e preparo 

do mais de cincoonta mil arroLas do café, tem-nos prestado a re-
ferida machina. 

Podemos, sem rcooio de contestação, assoverar a sua superio-
ridade, na reparação dos cafés chatos o mokas, sobro tedos as 
outras em uso actualmentc, eumpilndo íkciuí contar, com toda a 
lealdado, quo, ee não losso o estado actual do itercado, os cafés 
passados n i machina Monitor doMnm alcançar sensível e notável 
diflorcuça do preços sobro ob Outros, pela egualdado do typos que 
produz. 

Reputnniol-o, finalmente, indbpcnsavol para o lavrador quo 
deseja a separação das qualidades llnai u bom discriminadas. 

Emittindo com franqueza a nossa opinião, aqui deixamos a 
vv. ss. a aactorisaçüo para fazerem desta o uso quo entenderem 
mais convenlonto. 

Somos com estima.—Do vv. bs. amigos o creados obrigadissimos. 
-Ellia <£ Xetto. 

Antonina, 20 do jnnlio do J901.--Ilímos. srB. Lawrenco & C.— 
Santo?. 

Arresto mo oraresponder ú sua carta do 14 do corrente, hojo 
recebida. 

O Separador e Calador Monitor, que s f . ss. mo vonderam, ha dias 
que ostá funccionando, íoparando e escolhendo pcrfcitaniento bem, 
diversos typos do café. Poio cafó doste atuiu quo lho.i foi remottid®, 
ss. ss. deveriam j i ter notado a sua melhor separação o l i m p o » 
do que o remettido o auno passado, separado o catado nos separa-
dores o catadorca aqui asadoB.—Lo vv. ss. att. aniit;.—A. Vertendo. 

IUmo~. srs. Lawrenco & C.—Bantos. 
Amigos o senhoros. 
A c c l s o o recebimento do sua carta de 11 do corronte. 
Fiquei muito satisfeito com o resultado obtido 'to Separador e 

Catador Monitor, apesar da oxperiencia ter lido f i lta com cató beno 
iiciado cm setembro do anuo passado, portanto, cafó inchado. 

Da oxporicncia feita com oi fó quo eu considerava chato superior, 
guardado para o meu gasto, obtive o seguinto resultado : oitenta por 
conto chato bom, oito por conto regular, soto por confomoka e cinco 
por oento miudinho e oscoiha, o quo vem a demonstrar que o café era 
muito mal separado. 

Podem vv. bs. doclarar quo possuo cm minha fazenda cm Sepa 
railor e Catador Monitor, 

Som mais. Com es lima o consideração, do vv. ss. anilg. att.0— 
Mario Paes dcBanos. Fazem!» Conceição, 25—6—9U1. Estação Fal' 
e io f i lho . 

Fazonda Evnngolinn, 2(i do junho <lo 1001.—Illmos. srs. Lawrence 
& O .— Santcs. 

Amigos o senhores. 
Tenho em meu poder o estimado favor de vv. sb. dc 14 do corren-

te, quo ro?pondo : 
Em junho do nnno passado substitui um separador duplo e um 

catador para café, pela machina dononiinada Separador e. Catador 
Monitor, n. 5, tondo trabalhado em caíós despolpadou o em côco, o 
tempro com oxcellonto resu'taro. 

A niacliina Monitor oucupa o o. paço diminuto do 2m,G0 e a força 

precisa para um catador conimum, e tem a capacidade Ca preparaiy 
sem misturar, uma eó qualidade, 20 saccas do «30 kilos por hora* 

A sua superioridade d tal,que tenho recebido cafés já bor.etlciado* 
para rebenollciar por ella, tendo tirado optlmo resultado. f ^ t 

Prepara & typos distinctc*. o as peneiras são tão bem combinadas, 
quo qualquer pessoa pódo trocal-as em ponoos segundos. 

Recutnmondo-a trancamente, oomo superior a todas *s que co, 
nheço nesse genero ; * anetoriso a vv. SB . fazerem desta o uso quo 
eonvior, porque crcio com isto prestar um Bervlço aos quis oomo eu, 
estão mettidos na lavoura do café. 

Sem mais, subscrovo-m* com a maior estima o consideração, do 
vv. ss. att. amig. crd. obrg.—Antonio de Barroí Sobiinho, 

Fazenda do Sant'Anna,B7 do junho do 1901.—Illmos. srs. L a • 
wrenuo i C.—Santos. ' 

Amigos o lenbores. 
De posso do estimado favor do vv. ss., datado do 14 do corrento 

mez, IntolUgenclado do sou cunteúdo, respondo. | 
Sobro as iuformaçscs quo mo pedem do Separador Monitor, qna . 

vv. ss. mandaram aEsentar nesta minha fazonda, tenho a dizer-vos quo 
a referida machina preenche inteiramente os fins para que é destinada, 
principalmente na separação dos difforentes typos de café. Embora 
não dispense os catadoros cm nso até hoje, comludo, aquella nmchina-
veiu trazer grnndo melhoramento na sepaiação dos nossos oafés. 
Podeis fazer desta o uso que vos convier. 

Sem outro objortivo, subscrovomo com estima o consideração, 
de vv. ss. amigo crd. obr.— Scraphim Leme da Silva. 

f Ü 

Q n a e s a u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d i d o s a 

M W E E M C E & C . 
Ú N I C O S A G E N T E S H O B R A S I L 

Q u i l l z e d e Novembro, 11—caixa postal, si. 171-SANTOS 
P o l y t l i e a i n á - C o n c f r t o 

Companhia Hectianica e importa flora de S. Paulo 
S. PAILO—Rua Quinze do Novembro, n. 3fi—eaixa posía!, 51—S. PAULO 
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Kcijiresa P A S C U O A t SEC1ÍKTO 
Direcçilo d o j . c a tk v s son 

MAESTUO, SB. A T m , I t > c m i A N I 

Hoje Hoje 
A s 8 e m e i a « I a í t o . l c 

Extraordinário espectacula 
Tumnm parte nesta soirée : 

Os ineomparaveiB 

P o p p e s c i i s 
Os reis das a barras. Colo.-sal 

successo ! 
A popular cantora Ines A lvarez , 

o as artistas Anulo Ncss, bnro-
noza du Obstfelder, Nora Duis, Diu-
ne Ekert, Marguorite Dolmav, o a 
eximia bailarina Manolita. 
Mlss M a r y Ohm 

com os soiin cachorros o iratos 

Os LEÕES e URSOS 
amoslrados pelo intrépido dou a~ 
dor KABJj OHM. 
As êi/mpathicas e applaudiilas duct• 

tistai 

D r i a s j c s D c l i n a 

ESlle. Héléne de V«!D3sil 
chanteuse à di-Uon 

Grande snecesso dos prlnclpacs 
concertos dc Paris, e a slg». 

J u l i a O l i v a 
CANTOU* I.YBICA ITALIANA 

Sogunila-feira, 26 — grande os-
pectaculo dega laom benoticio dos 
intrépidos don adores Iiarl o Man/ 
Olm. 
A t l e n ç n o A l i e n i ' » » 

Pola primeira voz M i f s i l a ry 
Ohm entrará na jaula o fnrá tra-
balhar os IvEOUs e U R S O S . 

Amanhfi, domingo, 2b á 1 3|4 da 
toráe— «uUinte f.imiliar dedicada á • 
o/mas. famílias c m nos o e c fco-
lhido profr. imnia. 

A O P O L Y T H E A M A ! 
A O P O L Y T H £ A M A I 

Rebnçados Peitoraes 
HEIS RAMOS 

PSo os melhores doces até bojo 
conhecidos. Empregam-se com 
gramlo succcsso na dcbcllaçiío das 
tosses, alTocçio da gargaut.i o or-
gaiiiS dicestivOB. 

Segundo uma analyso hj-gioniea, 
(levem ser preferidos a todos os 
docts, porque, além da sua proprie 
dado maravilhosa, sao do um goato 
agradabilhsimo, o rão dotoriorum 
os dentis. 

Acham-EO A venda cm todos oa 
estabelccimertos rio Brasil. 
Ex ig i r a clmnccüii Reis l iamos 

Depósitos: 

C o i i í n i f a r i a l i i i l u n t r l a l 
Largo Paysandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Bruz—S. P A U I j O 

ató 31—12 

^STSLHâS 
LAXATITAS 

c i e W E R B i E C K 
E' o mais precioso niodicamm-

to contra h ctnstipaçüo habituai 
do ventre. 

Vendeni so cm todas as pharma-
cias o drogarias. 

DEPOSITO 

Riiíi dos Our ives—73 
I t IO DKJATsKIRO (Ü4) 

7 9 
iO-

0 cirurgião dentista 
Allrcdo Brandão tem o seu gabi-

nete dentário á rua Diralta, 50, 
esquina. 1° andar. liesidencia : 
Avenida líangei Pestana, 145. 

: i o - i o 

ISanacaroba ile Worneck 
melhor 

renieili i contra o rheumatiamo ar-
ticular, muscular u cerebral, contra 
a gotta a os deposito.- gottosos. 
Vende-se em todas as pharniacias 
o drosrnria?. ' t:!41 

THEATRO SANT'ANNA 
Cosispaulsia D r amaüea Italiana 

CLARA DELLA GU&RB2A 
Dir i « | i< l a |>elo a r t i s t a i r i T O U i : I ' A H I ) 1 M 

A N T E P E N Ú L T I M O E S P K C T A C U L O 

HOJE — Salilcido. 24 de agosto de 1ÍI9I — I I O ü : 
última reprosentnyao da p ça om 5 actoB, do W . ühakcspeare. 

o m x m m bemedio! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

Especifico antirsyçhilitico de CLAH.K 
Cura radical e dcü.i it ivamoiite todas as fôrmas da envenena-

mento do sangue. 
A syplii l is primaria, nocttndaiia e toroiari» 6 por olla c o m -

pletamente sanada o expollidn <lu systema orgânico. 
Cura para Bompre a syplii l is tcrciaria, doenças ila G A R G A N -

T A , erupções antigas on recentes, dõres nos ossos, glandulns enfar-
tadas, inflammadoH on suppuruntos, oorrimento dos ouv ido * mãos 
rachadas, qualquer qno soja a duração dessas moléstias. 

Este grande remédio cura radionlmonte, mesmo quando qua l -
quer outro tratnmento teulia fal lmdo. 

Na sua composição não entra nenhum voneno M I N E R A L , mas 
exclusivamente substancias vegetaos innooentes. O seu uso uúo 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos 
seus costumes o occupuções. 

Garantimos que este especifica é iafallivdl 
Encontrn se em todas ns drogarias o pharmacias prinoipaes 

e em quuiqner parte do mundo. 

Diri jaui-se ú 

C l a r K S p e c l E L o 

A V I S O B M A . R I T I M O S 

Socieéts Generais tíe Transpor!; 
O cs|>l( n<i i i lo |i:i<|iietu f r a n c c z 

Capitão BOXXOT 
operado do Rio da Prata < m Santos no dia 14 de cetembro, 

sahirá depois da índispensavol demora; para 

G ê n o v a o i s f f a , p o l e s 

Para eargas, pnsaageiros o mais inforniayOe.', trata-to directa-
mense com 

O r e y , A n t u n e s & C 
^m S n n t o t « — l t i i u t Ti d c \ u v c i i i l i r o > < »5 , 1 ° a n d a r 

I i m S . 1 ' a u l o — i t u a d o C o i n m c r c i o , 1 5 . 
No Rio de Janeiro, Orey, Antunes t f . rua Genoral Cnniara, líi 

L A i m i m B R A S I L I A N A 
Sociefà Anonyma di Navigazior.e 

O PAQU13TB 

Ksperado cni/Kant ;s a t i o dia 2 do sotembro, fahirá, depois da 
indispensável doniora, para K l » de Janeiro 

, G ê n o v a e K T a p o l e a 
acceitand ) pasEageiros paro Marso h a o üarcolonn, com transbordo 
omGsnova . . 

O RÁPIDO PAQUETE 

E I 1 1 M B E R T 0 

a e c o m i n o -
e terceira 

Tlie KOJÍII M a i l S t e a r a 1 'a tket ( J o m p a n y 

Protagonista, a ominento actii^ C L A R A D E L L A G Ü A R D I A 
PEBSONAOENS — Escalo, príncipe di Vorona, O. Bonflgl iooli ; 

Capulcto e Montoochio, capi di due fozioni opposte. A- Del ronte, 
G . Gtrini ; Donna Capnlcto. G. Bonfigiiuoli ; ( i inl iana, flglia di 
Capnleto, Clara Delia Guardia : Romeo, figlio di Uonteccio, L . 
Orlandini : Prato Lorenzo, F. \alenti ; Lanutr ice , A Strini ; Mer-
cuzio o Paride, nipoti dei príncipe, 9. Clarll, U. Kalcini ; Tobaldo, 
C. Bordcsux ; Bcnvoglio, do Piacontlni : Baldassare, Sanfono o 
Gregorio, .Fan: ig l i , L . Ci:ra!i , L . De l Cinque, E . Marlini ; U m fa r -
maesta, O. Boufl/liuoli. 

Gentiluomini, damigelle, cittadini di Verona, famigl ic, soldati. 
Terminará o o. :pectacuio com a brilhante comedia em um acto 

Gosinheíro e secretario 
Tomam parte os str. S. Ciarli, A . Del Conto, C. Uordeanx, G . 

S rini, L . Curati, B. Martini. 
Amanha, domingo, penúltimo espectaculo, com oltima repre-

sentação do drama heróico—Cyran o de Bergerae. 
S e r p i n d a - f e i r a , d e s p e d i d a d a c o m p a n h i a . 
Os Wpeotacalos rSo intransferíveis, ainda que chova. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 
Os bilhetes acham-se á venda, das 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde, na Brasserk Paulista, largo do Rosário; depois, na bilheteria 
do theatro. 

As encommendas serão respeitadas tó até ao deio éia. 

Vwõ* ia a j f M t x a l o , bavor* bga6# VSBl wjük»*, . 

M A L A R E A L INGLEZA 
PAÍIIHAS PARA A ncaOPA 

CLYDE (do Rio), 18 do sotonibro 
XTIE -de Sant( s),.". do setembro 
TIIAMES (do Santos) 1 outnbro 

O p a q u e t e i n r j l c z 

NILE 
Esperado do Rio da Prata, 

sahirá, no mesmo dia, para 
no dia 3 de setembro, em Santos, 

Rioj Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo* 
Cherbourg e Southampton 

Passagens directaa para Hamburgo, Brstnin, Aataerpii, R)ttir« 
l aa i «outras cidades cintinentaes (ooafdrraa será informado u» 
t i a ; M o MnitUdas nos masmos termo* quo as da b o i P A i o i p t m 

O P A Q U E T E 

G X _ . Y D 
sahirá, do Santos, para BCEN08 -A1RE8 , no dia 3 de estambro. 

A g e n c i a d a M a l a I t e a l I n g l e z a e u * 9 . P a u l a : 

ftu de S. Beato, U (sobrado) — Uu él m i I 

FaliiriX do Santo?, no dia 3 do cetembro, dlrectamento para IUo de 
Janeiro, 

G ê n o v a & N á p o l e s 
acceltando papeagelroõ para Maiocllra o Barcolona, coui transbordo 
om Onnova. 

ICste p a q u e t e p o s s u o e s p l e n d i d a s 
d n ç õ e s p a r a p i iwsa f/c i roH «I© p r i m e i r a 
c l a s s e . 

Para paisagens o mais informações, trata-so coin os agentes : 

Em S. Paulo : 
BRI5C9M & C . - R a a 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 

Ein San tos— -V . F i o r i t a & C . 

« r \ v i s r . O M i i ; s i o i ! i n i i i m x c o , x , i o 

\AVÍC\Z10\E GENERALE ITALIAiVA 
S o c i e t á B i u n i t e F l o r i o l i R u b a t t i n e 

O P A O U E T E 

S E M P I O N E 
saiiirA dc Santos no dia 1 do setembro, dlrcclamente, p sm 

K i o d c J a n e i r o , G ê n o v a o N á p o l e s 
accoitando passageiros para Marselha o Baroollona, com transbordo o a 
Gênova. 

Eno paquoto possuo esplendidas accommodaçOes para passageiros 
do 3» clatfo. 

V i a g e m r a p i d a 
Para passagens o mais infonuações.trata-se com os aguntsi: 

Em S.Paulo—João Briecola & 0.—Dita !5 de Novtnbro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & 0.- " " 

Hamlirg Süiamsrikaniscli? Dainpfsuliüfaàrij Se-
sseMaft 

Serviço especial entre Santo* o Hamburgo, com escalas pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE Atí.EMÃO 

PETROPOLIS 
Capl. B R E C K W O L D T 

vai dircct.in:ente, | ar.i 

R o t t e r d a m © 

H a m t o u r g o 

O PA'iUETE AI.LEMAO 

Capt. E. K E T E L 8 
sahirá, no dia 4 de setembro, para 

Rio, Baliia, Lisbôa, Cherburgo e 
Hamburgo J 

frevo dos passagens da í» ataaM pira CiisMa, IjóIOOiV 
Todos ospaqueiei da Qompaahia sto d o n m t r a u j H mõdsrtilb 11-

•iodo wplaadi iM Aivitanada^iii ) para luiinadoa a loa eieotrira, possa! 
f M M i a n » de 1» « 1 * oUmm. 

A Companhia voado passagens dlreotamenta paia Pari ) , via 
Ci ta - ta *o , sendo oa preços, na 1» oloaso, lba. ad. lã .a 

E i , J o n n a t o n Sm C o m p , 
^ ^ W A DO o o i p t t a c j f t 1 6 - Í M í 

kerpoot Brasil and Rifar Flatu Staaisrs 
U N H A TiAIVrPOHT St BOüT 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a \ e w - Y o r k 
COI .ERIDGE—17 do setembro 
B U F P O N — 3 dn outubro 
W O R D 8 W O B T H - 1 7 do outubro 

O FÃãoBTB i 

H E V E L I U S 
Illuminado a luz electrica 

sahlrí, no dia 2 do setembro, para 
Jtaliiu. P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
Ifeccbe pass ageiros do l » o 3». olasso para oa portos acima o para 

Barbados 
Eetepoqnete proporciona aos passageiros t a l » o coa f o r t i n a s o s s » 

rlc etema bordo medico o orlada. Viagem mais rap l ia ana via L m l — 
t « i a o u m os inconvonioutos da baldeaçao. * 

P r e ç o d a p a s » a < | c n i e m c l a s s e , d o R i o d o 
. J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r l < , ( d o l l a r s , m o e d a 
a i n c r i c n n a ) 

« g e u ^ " P M B f t g , t t 3 9 raal* Informsg-e j . tMta-M, n » Ri » , M m oa 

N O i L T O N ME&AW Ss O . L & 
i t u a 1 ' i ' i i i i e i r o d o M a r ç o , 5 » 

E em Santos, com 

F . S'. l í a n i [ i s l i i r c & ( ' . y . , K n a 15 d e ftovcnthro, 2 S 

Société Géitérals di Traisparts Haritiam i lfao;ar de Marssilfs 
O e s p l e n d i d o p a < | u c t e f r a n e c z 

L E S A L P E S 
CAPITÃO B O N N O T 

Esperado da Europa em Santos no d j i 28 do corrente, sahlrí, 
dapois da indispensável demoia, para 

M o n t e v i d e o ~ 
Para cargas, passageiros o 

mente com 

B n e n o s - A i r o o 
mais Informações, trata-se directa-

Orey, Antunes & Gt 
E m S a n t o * — R u a 1 5 d * N o v e m b r o . « 5 . 1 * s a d s n 
K m 8 , P a u l o — R u a « a C o m n e r e t o / 1 5 , ] T 
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